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PRESIDENTES DO CifARÁ
Primeiro Reinado

•o, •

2.° PRESIDENTE
CORONEL JOSÉ FELIX DE AZEVEDO E SÁ

POR

<§aülino Nogueira

(Continuação da pag. 41 da Revista de i8go).

1

A fortuna não ajuda somente os audazes, mas tam-
bem os moderados, principalmente se não lhes faltam
bom senso e intelligencia,—dons que nem sempre se
acham juntos.

O Coronel José Felix é um exemplo vivo desta ver-
dade.

Simples agricultor, foi chamado ás mais elevadas
funeções d'administração em sua província natal sem
talentos, illustração, nem actos de bravura ou mesmo
de ambição de gloria.

Tres vezes, em quadras dificílimas para a causa pu-
blica, sob o influxo impetuoso de idéas diametralmen-
te oppostas—Republica e Monarchia,—foi considerado
cidadão necessário â gerencia dos altos destinos de sua
pátria, na qual manteve-se com máximo desinteresse
e sacrifício." 

Quem lhe estudasse superficialmente o caracter e os
actos descobrir-lhe-ia traços bem caracterisados do
grande Cincinnato, arrancado pelos concidadãos de seu

';/'-'.*'.
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REVISTA TRIMENSAL

rude arado para salvar os altos interessei da repubii-
ca como seu primeiro magistrado ; voltando logo á vi-
da agraria apenas reconheceu desnecessários seus ser-
viços á frente do governo supremo.

No fundo, porém, a copia desdiz muito do original ;si seus intuitos não sãocondemnaveiscomoresultadode
um espirito nimiamente versátil e aventureiro, cora
justiça jamais se lhe concederão as honras de patriota,sem todavia negar-se-lhe um coração bom em uma
alma fraca.

Nunca por suas seções ou palavras armou os fuga-
ces assomos da popularidade em seu próprio interesse,
mas também jamais teve fortaleza d'animo bastante
para affrontar seus cegos e damnosos caprichos.

^ Não foi um homem do seu tempo, como" outros, mas
filho desinteressado, porem predilecto, das cireumstan-
cias, com que a sorte o acercou, dando lhe constante-
mente suas syrnpathias, sem lhe perguntar pelos seus
méritos superiores,nem pelos seus direitos de conquista
on nascimento

Nasceu n'esta capital a 25 de Marco de 1781, filholegitimo do major ajudante Manoel Felix de Azevedo eSá e de D. Thereza Maria de Azevedo e Sá, ambos na-turaes de Pernambuco e residentes em Soure, n'essetempo arrebalde da Fortaleza.
Seu pai, abastado agricultor, descuidou-se de dar-lhe educação litteraria superior, que então só se conse-

guuv ein Coimbra, limitando-se a proporcionar-lheaquella que, era tempo de ignorância e desamor ás let-trás, se podia obter uo lugar de sua residência, comoelle mesmo se queixa em documento publico, que maisao diante transcreveremos ; mas, em compensação, ga-rantiu-lhe o futuro e a independência com bens* da for-tuna, que lhe deixou por sua morte.A um faitto, qne hoje não teria maior importância etodo casual, deveu elle a posição social, que mais tardeveio a desfruetar. ^
¦ 
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Na administração de Luiz Barba Alardo de Menezesonze piratas francezes vieram á terra, no Pecém e elle
prenda-os e apresentou-os ao governador que, corisi-derando mui importante serviço, quiz fazel^o exibir-seni°i- 

/n n 
Janeir0' mandando escoltar os presos atéalli. (!•) De sargento-mor, que era, o Imperador pro-moveo-o a tenente coronel graduado do regimento deinfantaria de 2.* linha das marinhas do Ceará eJagua-nbe, com soldo, e agraciou-o com o habito de Chrlsto.

11
¦¦¦¦__¦¦¦

A affeieão do monarcha, manifestada por actos detamanha significação, o elevou na estima de seusconcidadãos, abrindo-lhe as portas aos suffragíos daopinião publica. Na primeira opportunidade foi es-
pontaneamente eleito Conselheiro do Governo, grandee ambicionada distinção, que corresponde hoje' a vice-
governador ou vice-presidente.

Proclamada em 1824 na capital a Republica do Égua-
dor e acclamado Presidente o tenente coronel Trísíão
Gonçalves de Alencar ârarípe, teve este de partir a 17,
de Outubro para o Aracati, afim de bater os contra-re-:
volucionarios ou imperialistas, que trabalhavam forte-
mente contra a nova ordem de cousas.

Na sua ausência José Felix assuniio as rédeas dYd-
nimistraçl© como conselheiro immediato em votos,
adherindo assim ao movimento revolucionário.

Mo dia seguinte, porém, fnndêa no porto da capitai,
com geral e profunda sorpreza, a e^qnadra imperial ao
commando do almirante Lord Crockrane, Conde de
Dnndonald e Marqaez do Maranhão,, investido pelo
Imperador da missa® de pacificar as províncias do norte
retaliadas. (2)

fl) LBrípàúy E-studm Bmgmphim%p^g.ê%,
(2) Essa m^mãT&t qm devia M^quéar a capite!, mm eàz ilio

$® reiade&se, é eonheeida m timitfto pope lar pelo mme fc-ftfw.
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A noticia derramou-se pela cidade com a rapidez e a
electricidáde do raio, fulminando todos de invencível
terror; mas José Felix, mais sagaz do que intelligente,
aproveitando-$e do abandono da população e do silen-
cio da noite, dirigio-se cautelosamente para bordo era
uma jangada, a pôr-se á disposição do Lord e combi-
narnos meios necessários a levar a effeito, com a ma-
xima brevidade e segurança, a contra-revolução. Por
precaução tinha incontinente feito arvorar a bandeira
imperial em todos os edifícios públicos, inclusive a for-
taleza.

Accusam-no por isso de versatibilidade de caracter,
de deslealdade á causa republicana, de trahição aos
amigos e de ambição do poder ; mas a historia*, calma
e severa, não pôde deixar de absolvel-o. Seus desejos
eram todos de paz, no interesse de garantir seus con-
cidadãos, a quem a resistência só podia ser fatal.

O resultado da conferência foi o mais satisfactorio
possível. Era quadra tão difíicil não podia ser me-lhor.

O Lord era homem de excellente coração, e conven-
çido de que a revolução se effectuára sem derramamen-
to de sangue, assentou tambem de suffocal-a por meiosincruentos, chamando todos os rebeldes, inclusive oscabeças, á obedienoia ao antigo regimen, sob a garan-tia de prompta e completa amnistia.

III

Regressando aterra foi o primeiro cuidado de JoséFehx tranquilisar a população amedrontada, dando-lhe conhecimento das boas intenções, de que vinha
possuído o chefe da esquadra, constantes do seguinteManifesto:

« Desejando Sua Magestade Imperial unir todos osBrazileiros em uma só família pelos laços de amisadetraternal e goVeroal-os como Monarchá Constitucio-nal e Pae de um povo livre, antes que pelo exercicio de

¦
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qualquer espécie de força, adianto-me por parte da
expedição militar a offerecer o perdão franco de Sua
Magestade Imperial a todos aquelles que tornarem sem
hesitação ou demora aos seus deveres e homenagem ;
do qual perdão não ha excepcão alguma, e Sua Exc.
Tristão Gonçalves de Alencar Araripe e Jo.sé Pereira
Filgueiras, governador das armas, se acham com li-
herdade de voltar ás suas casas em socego, com a cer-
teza de não serem molestados, com tanto que tomem
os juramentos de homenagem à Sua Magestade Impe-
rial de conformidade com a Constituição existente e as
modificações que n'ella se fizerem depois de reunirem-
se os representantes legislativos das respectivas pro-
vincias, convocados a congregar-se na Capital do Im-
perio.

« Náu Pedro /, fundeada em frente do Ceará, em
20 de Outubro de 18'M. Cockrane, Marquez do Mara-
nhão. »

A Tristão Gonçalves escreveu logo a seguinte carta
official :

« Illm. e Exm. Sr. Tristão Gonçalves de Alencar
Araripe.

« Se é principal dever nosso prevenir os males que
podem algum dia encommodar-nos, que deveremos
fazer quando encarregados do governo de uma pro-
vincia t

« E'pois sagrada a confiança que esta província
tem em nós; ella com razão espera que nós augmente-
mos á sua gloria, e ser-lhe-ha bem doloro.so se vir
frustradas tão bem fundadas esperanças.

« Do impresso e mais copias, que oífereço á V. hxc .
verá o estado político dos negócios desta província,
Não banhemos as nossas mãos no sangue de nossos
patrícios, e tratemos de salvar a pátria.

«Èu confio tanto no coração de V. Exc. que desde

jâ me prometto e á província a melhor sorte _ _
« Cidade da Fortaleza, 20 de Outubrode 18*1.Deus

Guarde á V. Exc.-Sou com toda consideração e res-
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peito—-Collega, Patrício e amigo fiel—José Felix de
Azevedo e Sá. »

A Filgueiras também se dirigio oficialmente :
((Tendo eu tomado a vice-presidência da Provincia

emquanto o Exm. Sr. Tristão Gonçalves de Alencar A-
raripe se dirigio com um corpo de tropas a capturar o
sargento-mór Luiz Rodrigues Chaves, que no Aracati
fez proclamar o muito alto e muito poderoso Senhor D.
Pedro I, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo
deste Império, tendo pouco a pouco conhecido os ani-
mos e vontade geral dos povos da provincia, que de
dia a dia se vão mostrando adheridos ao Mesmo Impe-
rial Senhor, e tendo tomado as adequadas medidas,
para fazer obstar os males incalculáveis, que já de per-
to ameaçavam a Provincia, e fundeando finalmente
em frente d'este porto um respeitável bloqueio guarne-
cido de mais de três mil homens e boas municOes de
guerra, tomei o expediente de fazer aqui arvorar o es-
tandarte imperial, única medida que me pareceu con-
venienie á salvação da Provincia, em cujo acto eu me
achei rodeado dos bons cidadãos brazileiros, não só
desta cidade como de muitos logares da Provincia.

« Em conseqüência ordeno á V. Exc. que, nesse
campo em que se acha abarracado, faça proclamar o
Mesmo Imperial Senhor, tendo em vista que um jura-mento ficticio não póde obrigar a um brazileirò aman-
te de sua pátria, e eu não posso julgar d'elle.

« Torna-se necessário que V. Exc, deixando de pro-seguir na sua marcha, faça conhecer á tropa do seu
commando isto mesmo, bem como o conteúdo dos im-
pressos juntos, que este governo com elles, unido em
sentimentos, marcha incansável em obiecto de tanta
monta. J

« Em terra já fica o Exm. chefe de divisão o Sr.Commendador David Grewet, que acaba de saltar dafragata Pjranga com duzentos homens, e à tarde hade saltar o Exm. Sr. Lord Cockrane com mil homensde bordo da náu Pedro I.
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« Ordeno finalmente a V. Exc. que, depois de pres-tar aos povos todos os auxílios para o que acima levodito, faça debandar as mesmas tropas do seu com-mando.
« V. Exc, querendo,póde recolher se á capital quan-do mais conveniente lhe fôr.
« Deus Guarde á V. Exc Palácio do Governo do Cea-rá, 21 de Outubro de 1824 José Felix de Azevedo eSá.—Mm. e Exm. Sr. José Pereira Filgueiras, Gover-

nador das Armas do Ceará. »
Na mesma data, no mesmo sentido e quasi nos mes-

mos termos José Felix dirigio circulares ás Câmaras
Municipaes, chamando as á obediência imperial, e ao
Governador Interino das Armas, Antônio Bezerra de
Souza Menezes, chamando-o á Capital e mandando
aclamar o systema monarchico na Uruburetama.

• IV

A 31 de Outubro Crockrane publicou a seguinte
Proclamacão :

>« Como a emulação e o zelo mostrado pelas differen-
tes vil las desta Provincia em manifestar o seu dever e
fidelidade á Sua Magestade Imperial ainda que até hoje
da maior utilidade para termimar os desordeiros que
tem prevalecido, poderam não obstante ser injuriosos.
se se pretendeu eleger localmente Presidentes ou ou-
tros membros do Governo da Provincia, fundando os
seus direitos na prioridade ou grandeza dos seus esfor-
cos na causa publica :

« Portanto, em nome e pela autoridade que tenho de
Sua Magestade Imperial, eu proliibo strictamente a
todas as pessoas proceder as semelhantes eleições, e
declaro como nullas e sem effeito todas as que já estão
estabelecidas : e pelo presente, em nome e da parte de
Sua Magestade Imperial, eu elejo para presidente inte-
rino da Provincia o Mm. Sr. coronel José Felix de Aze-
vedo e Sá, a quem todas as autoridades deverão obede-
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cer até a decisão de Sua Magestade Imperial ; e tam-
bem fica autorisado o mesmo Sr. Presidente para no-
mear o Governo das Armas e os mais empregados
públicos das differentes repartições da Provincia.

« Nau Pedro /surta em frente do Ceará, 31 de Ou-
tubro de 1824. — Cockrane, Marquez do Maranhão. »

Investido assim José Felix da autoridade presiden-
ciai, já depois de fallecido Tristão Gonçalves no celebre
combate de S. Ro^a no dia 31 de Outubro, dirigio-se
ainda a Filgueiras no interesse de salvar sua preciosa
vida :

(( O ultimo officio, que tive a honra de dirigir á V.
Exc, foi em data de 21 de Outubro próximo passado,
e quanto n'ellelhe partecipei o confirmo.

« Agora de novo torno a dirigir me á V. Exc. por via
dolllm. Sr. Manoel de Souza Pereira e Castro, o qualde viva vós fará ver á V. Exc. os meus sentimentos e
os de um povo inteiro, que só querem amar e obedecer
a Sua Magestade Imperial debaixo de cujos auspícios
esperam todo o bem e felicidade.

« Não é crivei, Exm. Sr., que V. Exc, sendo, como
é e sempre foi, amante de seus soberanos, deixe de
seguir uma causa, que desde o berço conhecemos.
Estou certo, afianço e mesmo fiz ver ao*Exm. Sr. Mar-
quez do Maranhão que V. Exc. foi illudido pelo falleci-
do Tristão Gonçalves, de quem V. Exc. confiava ami-
sade, e o mesmo Sr., em nome de Sua Magestade Impe-
rial, assegura a vida pessoal de V. Exc. ficando
tranquillisado era sua casa, tornando ao partido de Sua
Magestade Imperial, como eu creio e afianço, e desde
já protesto garantir a pessoa de V. Exc, segura e livre
de qualquer ataque.

« Dizem que Cazumbá procura a V. Exc. para o illu-
dir ; elle veio fugitivo de Pernambuco por ser repu-
blicano, e nem é possivel que V. Exc, sendo tão chris-tão, como é, se deixe enganar d'esse homem e seus
apaniguados; eu não creio, estou certo, e desde já contocom V. Exc, que terá levantado o pavilhão imperial,
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debaixo de cuja sombra devemos morrer e dar a ultima
gota do nosso sangue.

« As minhas expressões e sentimentos o Illm. Sr.
Coronel Maroto fará de viva vós ver á V. Exc.

« Deus Guarde á V. Exc. por muitos annos. Pala-
cio do Governo do Ceará, 18 de Novembro de 1824-—
José Felix de Azevedo e Sá.—Illm. Sr. José Pereira
Filgueiras, Capitão-mór da villa do Crato. »

Ao Coronel Manoel Pereira tambem se dirigio :
(( Logo que esta "receber, 

se vá ter com o nosso atui-
go Filgueiras, e que eu da parte de Sua Magestade
Imperial, Nosso Defensor Perpetuo, e debaixo de minha
palavra de honra, lhe asseguro a sua salvação pessoal,
ficando tranquillisado na sua casa, voltando-se elle a
favor do Mesmo Augusto Senhor, como creio e afianço
n'esta occasião, cujos officios V. S. mesmo conduzirá.

« Nesta mesma data escrevo ao commandante gerai
Manoel Antônio de Amorim preste á V. S. um official
de reconhecida probidade e gente sufficiente para
acompanhar a V. S. até se encontrar com o Illm. e
Exm. Sr. Filgueiras, de quem confio dar a própria vida
por Sua Magestade Imperial, e que á custa do próprio
sangue se não unirá áquelle Cazumbá, e nem se deixa-
rá enganar de suas espressões enfeitadas.

« Confio o bom êxito d'esta commissão da pessoa de
V. S., que a desempenhará como deve.

« Deus Guarde a V. S. por muitos annos. Palácio
do Governo da Provincia do Ceará, 18 de Novembro de
1824, 3.° da Independência e do Império.—José Felix
de Azevedo e Sá, Presidente.- Illm. Sr, Manoel de Sou-
za Pereira Castro, Coronel da Cavallaria das Margens
do Jaguaribe e Conselheiro deste Governo. »

. V

Tantos esforços e precauções foram baldadas ; pois
Filgueiras veio" logo a fallecer em S. Romão, na Bahia,
preso, de viagem para o Rio de Janeiro, afim de obter
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o perdão do Imperador, a cujos pés resolvera prós-
trar-se.

As vistas benéficas de José Felix concentraram-se
então todas nos mais compromettidos ; fazendo-os
seguir sem demora para a Corte, como rneio de arre-
dal-os do theatro dos acontecimentos, onde o espirito
intransigente de reacção começava a apparecer com
suas fataes exigências. Conduzia-os o brigue Laxford.
cujo rancho abundante não parecia preparado para
presos de lesa-magestade, taes as iguarias de que se
compunha ; o que prova as boas disposições em que se
achava José Felix, que por isso fui fortemente accusa-
do perante o governo geral. (3)

VI

Sua administração teve uma pequena interrupção.
A 17 de Dezembro passou-a elle ao Coronel Pedro José

(3) De um officio de Pedro José da Gosta Barros, datado de 24 da
Dezembro de 1824, e dirigido ao Ministro da Fazenda, Mariano José
Pereira da Fonseca, depois Marquez de Maricá, consta a seguinte
nota :—

« Ceará 23 de Novembro de 1824.
« Conta dos mantimentos que, por ordem do Governo desta Pro-

vincia. — Bordo do brigue Laxford para a sustentação dos presos de
Estado, que foram remettidos á Corte do Rio de Janeiro :—

Barris de vinho — 2õ$ 50$000
1 » » vinagro, 16 canadas lOgOOO
1 Barrica de bacaihao . . . 12g0008 Arrobas de peixe secco g
1 Garrafão de Azeite de Oliveira, 22 garrafas' 6#000 .' Í480S0
4 Libras de pimenta da índia $400 Ift880» » chá - 1$600 4§8<)0

10 » >, eafé - $320 3g200Arrobas de assucar — 3$840 15g360
25 Alqueires de farinha g

» feijão g .
4 ii » milho g
4 Barris de bolaxas com 15 arrobas e 20 libras—4g80Ò 7580001 panella de ferro estanhada 4ft000
3 ditascom pés—2gQ0O 6$000

0
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da Costa Barros, nomeado Presidente da Provincia ;
mas, tendo sido Costa Carros removido para o Mara-
nhão, foi elle nomeado para succedel-o por Carta Im-
perial de 1.° de Dezembro, reassumindo oexercicioa 13
de Janeiro de 1825 (4) ; mas nessa elevada posição

48 Libras de manteiga g480 ......... 23#040
Laranjas 16g000

Beliche para o enviado  16$000
108 Taboas de cedro $800 86$000

16 Ditas de pinbode 25 palmos—1$600 260600
4 Saceas de arroz com 13 arrobas e 20 libras—1^600 21$000

Dúzias de pratos — 8960  1$960
2 »> >» tijellas grandes — 10200  2$400

» » pires e chicaras ......... 3$840
» » facas, garfos e colheres 14|400

58 Gallinhas e patos — $480 270480
Leitões — 1#200  4$800

12 Barris de carne salgada  \ 240Ã000
Caixões grandes de dita salgada  |
Barris de carne de porco ........ |3 Capados grandes • • \

15 Barris vasios, e concerto de tanueiro—161200
6 Carnaúbas — $640 
2 Paós d'arco — 1$600 , • • •

200 Pregos caibraes — 1$200
400 Ditos caixares — $500 • • •

20 Ditos cuslares — $060 ...... • •
12 Alqueires de sal para salgar a carne — 1$600

Pago aos carpinteiros que trabalharam abordo do
brigue :

Embarque de mantimentos —6$700 . 
JConduccão para o embarque — 3$660 .. I rno^Á

José Antônio Machado-Está conforme Antônio de Castro
Vianna

N. B.' - O peixe secco, farinha, feijão, milho foi levado dos arma-
zens nacionaes. ,. . . ^ on„li;7,0 fimnc\

(4) A 11 de Janeiro de 1825 Costa Barros dirigio o seguinte ollicio
á Câmara Municipal da Fortaleza :— ,AOT.«nt* ipn<ún-« Partecipo aVmeesque depois d'amanha 13 *J ^ircnMenew
no conferir posse da Presidência do Governo MP~2^J»
Sr. José Felix de Azevedo e Sá, nomeado por Sim J^&d$»
rial para encher tâo respeitáveis funeções. Cumpre qu» V.nn«»
confiam no mesmo dia na Capella de Nossa Senhora do Rosário. .

Compozeram a Câmara os vereadores : Joaquim Antunes de un

60J000

18^000
38840
3$200
2$400

1K200
19$200

29$920
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tragou os mais acerbos desgostos, obrigado pelas forcasdas circunstancias a representar papel humilhante*
Sua copartecipação no movimento revolucionário

tornára-o suspeito, e sua stispeição foi levada ao conhe-cimento do governo imperial nos termos mais precisose desrespeitosos.
. No citado officio de 24 de Dezembro ao ministro daFazenda, Costa Barros exprime-se assim : —

« Da copia inclusa verá V. Exc os despropósitos quetez o ex-presidente na profusão com que mandou tratara bordo os malvados, que só mereciam forca, semexceptuar um só. (5)« Quanto me dóe ver cousas que não posso remediar
promptamente, comtudo farei quanto me seja possivelpara soccorrer á tanta necessidade.

«O-ex-Presidente José Felix de Azevedo e Sá por
maLZtQm,SQ 

feZ aqUelle Srande mancho para esses
11oTVff •Pr0m|t° ?, satisfazer aquella despeza si
beP Srí n_frnar bua'Ma8'estade Imperial. Elle tem
oT« lu 

üd,e P°SSa ^omnisar a Fazenda. Desgra-
dos _,Ín__de"ÍOaSedu,iiÍrp0ruasP0"<:os *° malva-
e.t«_i_n . ,_ 

" arru'na-°vé um homem miserável,estúpido e nimiamente timido.»Em outro officio de 26 do mesmo mez ao ministro

modo : °S' aiUda se P^nuncia <Lte
«Já estavam presos os cabeças da revolução • mn _

£&*____ T™> qUe ^veriam .Hdo^aPe.nambuco^ara alh serem sentenciados, como cumpria;

&£t^ da Silva Braga, Luiz R«-
pes Benevkles. ns R,be,ro e ° Escrivão Antônio Lo-di>«T_ r z ?snle -Mto da p»ss"' i»« •«• hpr «a
cada^atufntecfSe.^ mmtimentos <*<> brigue Laxford, pubü.
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presumo, porem, que o ex-Presidente José Felix de
Azevedo e Sá, homem nimiamente estúpido e cobarde
fez tudo quanto lhe aconselhavam mal intencionados'
afim de recommendar á piedade de Sua Magestade
Imperial homens que não podem, sem o maior escala
dalo e postergação da* leis mais justas, deixar de pagarcom as vidas os crimes, que commetteram contra a
Nação, contra Sua Magestade Imperial e contra a sã
moral por todos os modos ; alguns bem parecidos com
esses malvados, que foram remettidos para essa corte,
passeiam n'e*ta cidade como arrependidos. »

Esses ataques violentos ao caracter de Jos^ Felix,
embora chegassem tarde para obstar sua nomeação,
recommendada por Cockrane, comtudo chegou ainda
a tempo para prevenir o Governo Imperial contra sua
lealdade, que foi logo posta á prova.

Em officio de 15 de Março já se via elle obrigado a
defender-se perante o ministro da Justiça, Clemente
Ferreira França, depois Marquez de Nazareth : —

« Tenho a honra de partecipar a V. Exc. que recebi
a portaria de 12 de Janeiro do corrente, acompanhada
da relação nominal dos individuos que mais decisivas
provas deram de desaffeição e inimisade ao Nosso
Augusto Imperante, dos quaes já alguns estavam
presos à, minha ordem para serem entregues á Commis-,
são Militar, e para a prisão dos que restavam soltos
tenho expedido as mais restrictas ordens, a.<sim como
tambem de alguns outros, que não vinham lançados na
referida relação, e que comtudo são merecedores da
mais exemplar punição.

« Não foi, Exm. Sr., porque eu deixasse de conhecer
os malvados ferrados com o sinete da execração dos
homens de bem que elles passeiaram por algum tempo
impunes, com escândalo das leis, mas porque as cir-
cumstancias o exigiram assim.

« Quando eu tive a gloria de arvorar a bandeira
imperial na fortaleza d'esta capital eu me achava
rodeado dos facciosos, collocados ao meu lado pelo seu
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chefe Tristão, que observavam todos os meus passos e
espiavam os mais particulares, e para bem dizer
senhores da força, as dirigiam.

« Aquelle iutruso Presidente, quando marchou contra
o Aracati, deixando-me em seu lugar, nem por isso foi
acompanhado de seus satellites, imbuídos de suas
instrucçôes ; de sorte que um Presidente, que tinha porsecretario um padre Gonçalo Ignacio Mororó, e vendo
em todas as repartições publicas occupadosos assentos
por homens da malvada facção, sem força que o apoi-
asse para arredar de si, necessariamente*havia de con-
temporisar com elles mesmos para conseguir a salvação
da Província ; e ainda quando conseguisse ver tremu-
lar a pavilhão do Império, tres dias me iulguei sacri-ficado entre os inimigos do Império, sem" desembarcar
força alguma de bordo das embarcações do bloqueio
que, a não ser o grito da razão, que os amedrontava,
eu teria sido a primeira victima.

« No fim de vinte dias, quando se retirou o dito blo-
queio, depois de ter o Marquez do Maranhão concedidoamnistia geral era Nome de Sua Magestade Imperial,
passo esse que me suspendeu a espada da justiça e aomeu antecessor, hoje presidente do Maranhão, fiz cap-turar os indivíduos, que remetti para essa corte, con-tando com o espirito revolucionário, que ainda conser-vava muito vigor, e achando-me ainda sem apoioalgum de tropa para fazer respeitar o sagrado Nomede feua Magestade Imperial e as suas Imperiaes Deter-minações. l

« Tenha V. Exc. a bondade de ponderar a minhasituação, então sem forças, rodeado de anarchistas,sem um empregado de probidade, de luzes e da con-hança de Sua Magestade Imperial, que me fallassemcom franqueza e me apontassem o caminho da verda-oeira gloria, que muitas vezes me occulta minha poucamstrucçao, e veja qual poderia ser a marcha dos nego-
dencia 

^ ^ ^^ °Utra vereda a seguir sem impru-

¦';í:
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« Agora, porem, que tenho a fortuna de se achar
n'esta Capital uma legião composta de bravos soldados
e commandantes, que por sua honra, probidade e valor
bem merecem a attenção de Sua Magestade Imperial, e
vejo ao meu lado um secretario, que dignamente
occupao logar, que Sua Magestade lhe confiou, dis-
tinguindo-se pelo seu zelo e fervor pelo bem do serviço,
alem de que a sua franqueza e bom pensar tem muitas
vezes feito dirigir com acerto o andamento dos nego-
cios da Provincia, alem dos mais também dignos empre-
gados, que acompanharam o meu antecessor Pedro
José da Costa Barros, tenho dado todas as providencias
salutares e conservadoras da boa ordem, fazendo
prender todos os qu3 mais influencia tiveram no sys-
tema republicano, entregando-os â Commissãó Militar
para serem punidos na conformidade das Imperiaes
Ordens.

« Ficam-se apromptando os summarios dos dous réos
Padre Gonçalo Ignacio de Albuquerque Mororó e José
Ferreira Lima, e apenas fiquem promptos os remeterei
à essa Secretaria de F.stado.

« Digne-se V. Exc. fazer presente â Sua Magestade
Imperial tudo que levo dito, protestando-lhe os mais
sinceros votos de um subdito fiel. »

VII

O Imperador não approvaraa amnistia oíferecida^aos
rebeldes por Cockrane, e crêara por Decreto de 5 de
Outubro de 1824 uma Commissãó Militar para julgal-os
summariamente.

Era seu Presidente o Tenente-Coronel do corpo de
engenheiros, Oonrado Jacob de Niemeyer, que accumu-
lava também o cargo de Commandante das Armas, (o)

(6) Compunha-se a commissãó de Conrado Presiden^J^
bacharel Manoel Pedro de Moraes Mayer, Relator do najoiJ«ete
vasio de Queiroz Carreira, e dos capitães Luiz Mana Cabiald, leive,
Joào Sabino Monteiro e João Blôen, Vogaes.
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Esse personagem, da plena confiança do Governo
Imperial, tambem em offlcio de 28 de Fevereiro de 1825
ao citado ministro da guerra, Clemente Ferreira França,
não foi menos severo para com José Felix : —

« E' preciso que falle claro á V. Exc. para que a
verdade chegue aos ouvidos de Sua Magestade Impe-
rial e Constitucional. Este Presidente proclamou e
influio muito na revolução passada, como já ahi senão
deve ignorar ; e por isto existe uma indignação geral
nos povos, a Provincia esteve ameaçada de rompimento
com sua nomeação, a disciplina das tropas foi a causa
de se não romper a anarchia, de se não installarem
governos imperiaes nas villas do interior. Sua Mages-
tade Imperial e Constitucional deve já providenciar a
este respeito antes que o negocio se torne mais sério. »

VIII
4

f. ¦ ¦ .

José Felix comprehendeo que lhe era impossível
salvar a vida de todos os seus antigos companheiros de
rebelliâo, quando a sua própria corria imminente perigo.Entregou-se, pode-se bem dizer, de mãos atadas a Con-
rado, que era o único poder real da Provincia, dispondo
a seu talante da força armada, e do supremo tribunal
de sangue, que acabava de installar.

Para dar arrhas de sua adhesão á monarchia trium-
phante o Presidente da Provincia fez descer antecipa-
damente sua autoridade aos detalhes mais repugnantes
nos aprestos do cadafalso, os quaes bem podiam correr
sem sua directa intervenção (7)

(?) CONFESSORES DOS RÉOS

Certo nos princípios de religião, piedade e sabedoria de V. Rvdm.teimo o nomeado para fazer assistência aos réos, que houverem de sersentenciados á pena ultima pela Commissão Militar nos três últimosaiasde sua vida, dedicados á penitencia e contriccão ; o que partecipoa v ttvclrn. para Sua íntelligericia, devendo em*virtude d'isso apre-sentar-se immediatamente ao Exm. Sr. Presidente da mesma Commis-
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Afinal em officio do 1.° de Junho deu elle conta ao
ministro da justiça das execuções havidas na Capital:—

(( Partecipo á V. Exc. que tem padecido a pena
ultima por sentença da Commissão Militar, alem do
Padre Gonçalo Ignacio de Albuquerque Mororó e João
de Andrade Pessoa Anta, os réos Francisco Miguel
Pereira Ibiapina, Luiz Ignacio de Azevedo e ultima-
mente Feliciano José da Silva Carapinima, regressado
dessa corte, e de quem V, Exc. me tinha remettido
para informar um requerimento em que pedia â Sua
Magestade Imperial a graça de o mandar pôr em liber-
dade.

« Tenho cumprido tudo quanto por V. Exc. me tem

são Militar. Deus Guarde á V. Rvdm. — Palácio do Governo do
Ceará, 26 de Abril de 1825. —José F.dix de Azevedo e Sá. — Bvd.
Sr. Frei Luiz do Espirito Santo Ferreira.

Idênticos aos Rvds. Antônio de Castro e Silva e Antônio Joaquim
do Nascimento Belleza.

CONFESSOR DO RÉO

Tendo-me representado o Rvd. Frei Luiz do Espirito Santo Ferrei-
ra seu estado morboso, pedindo-me que em conseqüência d elle o
houvesse de despensar do exercício para qne o Unha nomeado, tenho
nomeado para fazer as suas vezes o Rvd. Padre Antônio de Castro e
Silva, e juntamente havendo falta de sacerdotes n esta capital, espero

que V. Exc. me communique si estará em circumstancias de exeicer
semelhantes funeções o Rvd. Vigário da Serra dos Cocos Manoe Pa-
checo Pimentel, preso em sua casa á ordem de V.Exc. ese dent.e os

que se aebam também presos á mesma ordem haverá algum cm quem
possa recahir a minha nomeação, e quaes sejam elles. Deus Ouame
a V. Exc. - Palácio do Governo do Ceará, 27 de Abril de 1825. -

José Felix de Azevedo e Sá, Presidente. - Sr. Presidente da Com
missão Militar.

CARRASCO

Faz-se nacessario que V. S. quanto antes me-—g «^
cadeias d'esta cidade* existe algum preso de josti«tque, ou na comor^
midade da lei, ou por contracto, queira servir o officio de 

frasco.Deus Guarde a V. I - Palácio do Governo do Ca , 26 de Ago o
de 1825. — José Felix de Azevedo e Sa. - Si. Juiz ae rui*
cidade.
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sido ordenado, fazendo prender todos os indivíduos,
que tomaram parte na rebelliáo d'esta Província, dos
quaes a maior parte tem sido solta pelo Presidente da
Commissao Militar, por não se acharem comprehen-
didos nos artigos da Carta Imperial de 16 de Outubro
de 1824 ; mas julgo que não escaparão da devassa geral
á que mandei proceder, como partecipei á V. Exc. em
oíficiode 18 de Maio do corrente anuo debaixo do n. 7,

CAIXÃO PARA OS REOS

O Sr. Administrador do Trem faça apromptar um caixão para servir
a levar cá sepultura os réos que houverem de ser sentenciados cá pena
de morle pela Commissao Militar, e depois de prompto o entregará ao
Juiz da Irmandade do Santíssimo Sacramento — José Maria Eusta-
quio Vieira. — Palácio do Governo do Ceará, 28 de Abril de 1825.
— Sá.

ESQUIFE PARA OS RÉOS

Representando-me o Juiz da Irmandade do Santíssimo Sacramento
que Vmce. lhe entregara, em vez de caixão, como lhe ordenei, um
esquiíe, e este sem cobertura alguma preta, ordeno lhe que até ás 6
horas da tarde faça apromptar e entregar ao mesmo Juiz um caixão co-
berto de preto e com sua competente almofada ; ficando Vmce. res-
ponsavel pela falta que houver. — Deus Guarde a Vmce.— Palácio
do Governo do Ceará, 29 de Abril de 1825. — José Felix de Azevedo
e Sá. -*- Sr. Administrador do Trem Militar.

CAIXÃO PARA OS RÉOS

Cumpra Vmce. coríi o que lhe oedenei no meu primeiro officio
sobre caixão, e igualmente apromptará, como the ordenei no meu se-
gundo oíficio, datado de hoje, ficando na intelligencia de que ficará
responsável pela minima falta que houver na execução do que lhe
ordenei. — Deus Guarde á Vmce. — Palácio do Governo do Ceará,
29 de Abril de 1825. — José Felix de Azevedo e Sá. — Sr. Admi-
nistrador do Trem Militar.

ALVAS PARA OS SENTENCIADOS

Tendo a Commissao Militar principiado seus trabalhos faz-se neces-
sario queV. S. mande apromptar seis alvas para servirem aos réos,
em quem houver de recahir a sentença de pena ultima ; c outro sim,
ordeno á V. S. que haja de dar as providencias necessárias para que
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e não cansarei de dar todas as providencias possíveis
ao restabelecimento da ordem e extincção dos anar-
chistas. »

Felizmente foram essas cinco cabeças as únicas que
rolaram do Patibulo.

« Agradeçamos â Providencia, diz Araripe : si menos
sensível ao espectaculo do mal fora o coração do presi-
dente da Commissãó Militar, arbitro da vida dos cea-

os ditos réos sejam suppridos de todo o necessário nos três dias des-
tinados á Penitencia e á Religião - Deus Guarde a \ S - Palácio
do Governo do Ceará, 26 de Abril de 182o. - Josc Felix de Azevedo
e Scá. — Sr. Intendente da Marinha e Armazéns Naciona.es.

TABELLIÃO PARA A EXECUÇÃO DAS SENTENÇAS

Em conformidade da requisição do Tribunal da Commissãó Militar
ordeno a V S ponha de accôrdo o tabellião publico clesta cidade para
íèceber e fâze/intimar e portar por fé, com as formalidades do es ylo,
aSer sentença, que a Sita Commissãó Militar houver de proferir
_on ra algún réos comprehendidos no crime de rebe liao; devendo

fl°c paía este 
'caso 

somLe o dito-Mito.come,«,„«, iomm

ssír t^i:i°:^i^riXie- lâ^ ?,
Azevedo c Sá. - Sr. Juiz de Fora desta cidade.

APKESTOS DA EXECUÇÃO

*r '*« a*\t Fyí- rle 2o do corrente, sou a
Em resposta aos dou, offici°s deV. 

§^§^| a api.omptifi-
partecipar-lhe que lenho dado todas s p.ov d ma p P 

|
cação do 

ff||S „ÍS) o escrivão do crime
apresentar aV. Exc. pai a .^ • T! irenii-ito ganl0 Ferreira e Auto-
desta cidade, os Rvds. Frei Luizdo Espi.ito ja 

mo Sanlisgim0

nia Joaquim do Nascimento ^Jg%m^« como tamhem
Sacramento d'esta freguezwpor«J«K ,:m disposiÇâ0 de
o Intendente da Marinha e Armazéns >acioi ae8 por iQ ,eeisas
V. Exc. seis alvas, podendo V. Exo. V^vm ísq ra
mais e quantas, igÉ^nte apromp ara 

^^a^°vSjdedicados á
os supprimentos dos réos nos três ultimo, mas

penitencia e contncção ha es0 algum de justiça
Outro sim, partecipo a y. lixe. q eim . 0 offi_

que. na conformidade das eis ou por con^racto^u ^ ^^
cio de carrasco. - Deus Guarde a \.bx< g ^ __ Sr.
Ceará, 27 de Abril de 182o. - José Felix ae
Presidente da Commissãó Militar.
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rense?, houvera corrido com profusão o sangue das
victimas em holocausto ao despotismo » (8)

IX

A tudo issi, que já seria suficiente para fazer uma
administração infeliz e dificílima, veio para cumulo de
maior desgraça associar-se o tremendo flagello da
secca, que se tornou celebre nos annaes das calamida-
des da Provincia.

A 18 de Abril de 1825 escrevia José Felix ao Coronel
Simplicio Dias da Silva, da Parnahyba, no Pianhy : —

« Estamos a findar o quarto mez do anno, e não é
possivel apparecer n'esta Provinciaasnecessarias águas
vindas do Céo. E' verdade que em Fevereiro houveram
alguns momentâneos e escassos chuveiros, que moti-varam que os lavradores lançassem na terra a semente,
e tenham perdido até quartas, e finalmente tocaremos
á meta da desgraça se não houver um soccorro promptoás nossas necessidades.

«Lembro-me que V. S. pode soccorrer-nos com umaembarcação carregada de farinha, arroz, milho e feijão,e posto que não seja bastante isto para toda Província,como me tenho dirigido a outras pessoas pedindo, aomenos entretanto com o soccorro de V. S. remediarnossas necessidades, sem corntudo deixar de repartir aminha requisição á V. S. no caso de que para adianteassim seja preciso, si o meu prestimo n'esta Província
poder ter exercicio ao serviço de V. S., eu me nâo pou-pare. a toda oecasifio de provar-lhe que sou com todaconsideração e respeito de V. S. muito attento, vene-rador e hei creado -José Felix de Azevedo e Sá. »
^A /0inetf,!nomezJâsediri{?ia também ao bispoaeuiinda, D. 1 homaz de Noronha.em visita pastoralao interior da Provincia :-.
_jH^min£ojtProvidencia na mais triste e melindrosa

foio }d? 
186? 

d° Cmrá' Parle íina1' P»bli,5ada ™ Diário de Pernam-



DO INSTITUTO DO CEARÁ 259

crize brindou o Ceará com o apparecimeuto de V. Exc.
Rvdm • seus desígnios julgo não serem outros sinão o
fazer-nos apreciar, sentir _ gostar os misericordiosissi-
mos effeitos de sua predilecçâo e ternura.

« Convencido da verdade deste principio, que julgo
indisputavel,e desejando cordealmente promover quanto
me é possivel a felicidade e bem estar (Testa Provincia.
cuja direcçao me foi confiada pelo melhor dos ^obera-
nos, certo de achar em V. Exc. Rvdm.a uma alma-sen-
sivel e zelo apostólico, revestido do mais profundo res-
peito, rogo á V. Exc. Rvdm.a queira dirigir seus passos
até esta Capital, afim de consolar, animar e enchugar
as lagrymas de uma considerável parte de seu rebanho,
justamente afflicto.

« A beneficência, Illm. e Exm Sr., não conhece
limites ; quanto mais a excitamos, tanto mais nos
aproximamos do Ser Supremo.

Si, pois, V. Exc Rvdm.a ouvir benigno o meu rogo
e attender, como me prometto, a minha humilde sup-
plica, terei doce satisfação de beijar agradecido as
sagradas mãos de V. Exc. Rvdm.\ e V. E.c. Rvdm.»
reconhecerá de perto uma das mais humildes ovelhas
de seu grande rebanho.

« Prospere e dilate Deus a preciosa vida de V. Exc.
Rvdm.a para a salvação dos seus diocesanos.

« Eu sou. Illm. e/Exm. Sr., com o mais profundo
respeito de V. Exc. Rvdm/,—Exm. e Rvdm.0 Sr. Bispo,
Governador Episcopal d'este Bispado - humihssimo
creado — José Felix de Azevedo e Sá. »

X
Um terceiro flagello veio aggravar ainda mais os

males d^dministracio — as eleições para deputados e
senadores á primeira legislatura ordinária, nas quaes a
excepcionalidade da posição de José Felix obngon-o a
intervir sem o desfarce, que mais tarde celebnsou a

prespicaz e celebrisada imparcialidade de seus succes-
sores.
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A's Câmaras Municipaes, dizia elle em Circular de
24 de Janeiro de 1825 : —

« Cumpre ao meu dever pelo que me é recommen-
dado por Sua Magestade Imperial que faça lembrar a
V. S.as que na oceasião da votação do collegio eleitoral
d'esse distrieto para deputados e senadores da Provin-
cia, o collegio se sinja religiosamente á letra da lei,
lembrando-se que devem ter em vista o arredarem de
si nomeações de homens inimigos declarados da sagrada
causa doBrazil, os quaes são bem conhecidos por factos
escandalosamente perpetrados á vista de nós todos, e
que Sua Magestade Imperial, uma vez que não recaiam
as nomeações em homens probos e de reconhecida con-
dueta, não só as terá por nullas, como também punirá
severamente a todos aquelles que para tal concor-
rerem.

« Advirto mais a V. S.as, para que o partecipem ao
collegio eleitoral, que Sua Magestade Imperial ficará
Contente si o collegio n'esta parte obrar com a digni-
dade, que lhe cumpre ; sendo muito cia minha especial
obrigação levar á Augusta Presença de Sua Magestade
Imperial todos os procedimentos que, fora d'este trilho,
se houverem de praticar ; o que, certamente não é de
esperar do collegio eleitoral; porque da boa eleição de
deputados e senadores independentes depende muito
não só o bem geral como o bom conceito do Soberano ;
devendo a Província por esta maneira apagar a nodôa,
com que um bando de malvados a quiz manchar. »

Em officio de £6 de Julho desculpa-se perante o
ministro do império da demora na apuração das elei-
coes *. *—— *

« Tenho sentido o mais possivel não se ter, até o
presente, podido conseguir a ultima apuração das
eleições de deputados e senadores d'esta Província,
tantas ve/,es tão positivamente recommendada por Sua
Magestade Imperial, principalmente por ser a causa
da falta do cumprimento das Suas Soberanas Determi-
nações a divergência, ou para melhor dizer — o desva-
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rio de meia dúzia de testas de ferro da villadeS. Anto-
nio do Jardim, cuja câmara se tem opposto manifesta e
decididamente ás minhas recommendaçoes, lançando
mão de pretextos vários, só com o fim de se subtrahirem
aocumprimento das Suas Imperiaes Ordens,que por mim
lhe foram communicadas,ora dando por desculpa a secca,
quando aquella villa e seu termo, por sua posição topo-
o-raphica, é a menos sujeita á sua lamentável influen-
cia, ora allegando a execração, em que o povo tem
o nome da Constituição, ponderando, alem d'isso, os
motivos que levo á presença de V. Exc. pela copia n. 1,
e como a todas suas representações tenho deferido,
como verá V. Exc. da copia n. 2, em resposta ao seu
officio, que me dirigio, constante da citada copia n. 1.

« Ultimamente teve a lembrança de dirigir-me o
officio n. 3, estranhando em mim o empenho e inte-
resse, que tenho tomado na effectividade das eleições,
dando por causa do menoscabo, que tem feito, o pouco
respeito ás Ordens de Sua Magestade Imperial, o ter eu
enviado algumas cartas a pessoas do meu conheci-
mento, recommendando-U.es que tivessem muito em
vista, que as eleicõe.* recahissem em pessoas, que nao
tivessem a mais 

* 
leve sombra de desafteição a bua

Magestade Imperial,apontando ao mesmo tempo alguns
individuos dignos, co.no o presidente do Maranhão
Pedro José da Costa Barros, o do Rio Grande do Norte

Manoel «Io Nascimento Castro e Si va e outros natu-

raes d'esta Provincia, e alguns de fora d 
Jcomo

conselheiro Caetano Pinto de M.randa Mon ene.p, (9)
João Carlos Augusto Oyenhausen,(.10) Lm, 8 iba, Ala

do de Menezes, etc, talvez considerando™ri«lM.0Bu
borno ; mas, si assim pensassem, osofficiaes da Gamaia

(9) Depois Visconde da Villa Nova Real d» "™^3.'A!ri£
tarde Murquez da Praia Grande. Foi escolhido Senafloi pe.

a de Matto-Grosso. . ocl»0|hido Senador por esta
(10) Depois Marquez do Aracati. Foi escolhido oe.. v

Província.
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do Jardim achariam prompto remédio no art. 4, Cap. 2,
das Instrucçoes novíssimas de 26 de Março do anno pas-sado, d'onde evidentemente se collige que é o motivo,
que tem movido a Câmara do Jardim a subtrahir-se tão
decididamente ao cumprimento dos seus deveres, prin-cipalmente quando nào provão opposição popular poracto algum ; tudo isto e a variedade de preiextos, quetem allegado, tem provado a conducta da mesma
câmara. »

XI

Era impossivel que, depois de quasi um anno de
administração tão agitada, um espirito fraco,sem illus-
tração, não estivesse abatido, procurando repouso eretiro.

José Felix, cansado e desilludido, começou a instar
por sua exoneração. Em ofiicio n. 16 de Í4 de Junho,dirigido ao ministro do império, dizia : —

« Tendo eu em 6 do corrente supplicado humilde erespeitosamente a Sua Magestade Imperial Houvesse
por bem Fazer-me a especial graça de acceitar a minhademissãcio lugar de Presidente, hoje tomo a liberdadede dirigir-me á V. Exc , chamando sua attenção paraos motivos, que n'ella expuz, e que mais francamente
passo a fazer ver á V. Exc.

« Exm. Sr., eu nasci n'esta provincia, e n'ella fuicreadoe educado. Meus pães, favorecides da fortuna,talvez lhes nào faltassem desejos de darem-me umaeducação htteraria, que me habilitasse a figurar entrecerta classe do Estado; mas a falta de escolas necessa-nas, junta ao desejo de sempre me conservarem ao seulado, nunca lhes permittio, e por isto fui apenas imbuirdo dos primeiros rudimentos da litteratura. e dedi-queime todo á vida agraria, em que elles tinhão feitosua tortuna.

+oL? 
est* ma3neira vivi sempre partecularmente, pres-tandoao Estado e ao Monarcha áquelles serviços' queestavao ao meu alcanse, e a que sempre prestei minha

¦ 
> ¦¦-,
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pessoa e bens, até que n'estes últimos tempos, tendo
sido eleito Conselheiro do Governo, vi-me na dura
necessidade de residir n'esta Capital onde, não podendo
amoldar os meus com os sentimentos depravados dos
monopolistas do governo, passei sempre cercado de
affliçOes e desgostos, que foram duplicados pelo acto
comque alguns monstros da sociedade, perdidos já na
opinião dos homens de bem, sellaram sua rebeldia e
ingratidão ao Soberano, de Quem mesmo tinhão rece-
bido enchentes de graças ; perplexo na deliberação,
que me seria mais conveniente, mais de uma vez con-
cebi o desígnio de me ir unir aos Pés do Throno ; mas
o desejo de poder ainda uma vez suffocar e aniquilar a
hydra da rebellião me sustinha e pedia minha conser-
vação na Provincia, e então comecei a conceber o plano
difficil, para não dizer impossível, de porem pratica
pelo abatimento em que se achavam os homens de bem
e a exaltação da canalha.

« Foi quando Sua Magestade Imperial, verdadeira-
mente providente, se lembrou de auxiliar-nos man-
dando o bloqueio, que foi o apoio e a salvação dos seus
subditos fieis, á testa dos quaes, aproveitam me da
divisão, que havia feito o rebelde Araripe, levantei o
pendão da verdadeira e da bem entendida liberdade, —-
o pavilhão do Império, e tomei sobre mim o peso do
governo d'esta Provincia emquanto não chegava Pedro
José da Costa Barros, cuja vinda tanto anhelava ; por-
que tive a felicidade de poder conhecer-me sem suffi-
ciência para governar povos, e porque Sua Magestade
Imperial Fez-me a distincta honra de Encarregar-me
novamente da árdua tarefa de governar, si Sua Mages-
tade Imperial não me conservasse ao lado o hábil secre-
tario, que elegeo, Manoel José de Albuquerque (11): o

(11) Manoel José de Albuquerque erabahiano; to. ele 
£ 

deputrip

geral por esta Provinciana 1> legislatura em 1826;, fo em *^°m«
do lente de Philosophia do Lyceo ; era uni dos chefes consenadores
de mais prestigio da Provincia.
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amor das honras ainda me nío poude cegar nem apa-
gar o conhecimento, que uma vez tive, rogo á V. Exc"haja de interpor seu valimento para o deferimento daminha supplica ; pelo que rogarei sempre ao SupremoAutor da Natureza pela felicidade e conservação deV. Exc.

« Igualmente peço á V. Exc que, no caso de SuaMagestade Imperial Haja de acceitar a minha demissãotenha a bondade de obter-me do Mesmo Augustobennor aviso, para que eu po^sa ir pessoalmente beijarSua Augusta e Benéfica Mão. »
O Governo Imperial attendeo á sua supplica, conce-dendo-lhea exoneração pedida, e nomeando para sue-cedel-o o Coronel Antônio de Salles Nunes Berford, aquem passou às rédeas d'administracáo da Provincia a4 de fevereiro de 1826.

v;l 
F0J m/mnáQ^ diz elle ao Ministro do Império,

XZ, JefflBarVC?D _ Felisbert0 Caldei™ B»ní
rWXf 

0ffiCl° de L° de Feve^iro, que teve logar a
Nuf ^^dadof mf11 ti«c^«or Coronel Antônio de Salles
uZ W'' 

*$ ,nQ adiant0 em Pai^cipar a V. Exc,
?hí i OT° 

C°nhnimeiU0 de Sua Magestade Impe-"aLd?me„rogo-Q_eira Perdoar tod°s °s e"» te
Sfcas Z Z 

eA?aode yontade, e distribuir comigo asgraças da Sua Alta Miinificencia. »
e nromoCni0' ^T0'1"0 ™™ * commenda de Christo
Sri1>0' Se"et° de 2 de J»11'0 te 1825, acoronel do mesmo Regimento.Falleceoa 7 de NovembroVIp l«07 «_. -A- o
Feliv l>ma_.r.* j 18^7 no seo sitio S.i eux, Hoje do termo de Soure (12)

——— s

guezIqrL^âotmrJ ^T' J°Sè de Albuquerque, portu-
que eqüivale ^ il£Üf # ^zenda no dea^logar

12) Era casado Zn ? í n _da tesouraria de Fazenda,
consórcio lè#SlÍ|v#a C»etana de A zevedo e Sá, de cujo
Capitães José fS de ArVvpnr^ ^noel F^* de Azevedo e Sá,Sá"Romualdo í L antr íl6 *?> Aonlonio Candido de Azevedo e

um filho «Hegiticoo - Capitáo Joaquim Felix de Azevedo e Sá.



REGISTRO DOS AUTOS
da ereceão da real villa de Monte-mór o

Novo da America, na capitania do Ceara
Grande. (*) 

'

(CONCLUSÃO)

TERMO DA DEMARCAÇÃO E AS3IGNACÀ0 DO TEKRENO

E logo no dia 2 do mez de Abril do dito anno de 1764
estando a dito doutor e ouvidor geral e corregedor da
comarca Victorino Soares Barbosa com os mais mora-
dores d'esta povoação e d'esta serra do Baturité, e de-
pois de ter examinado e visto todos os lugares da bai-
xa d'ella, e ter assentado o lugar que era mais conve-
niente para assentar e erigir esta futura villa, mandou
vir á sua presença Custodio Francisco de Azevedo, en-
genheiro de profissão e morador na serra dos Coquos
d'esta capitania, que para a dita demarcação mandou
convocar, e como tivesse vindo para a mesma demar-
cação, lhe ordenou trouxesse o instrumento chamado
prancheta ou circulo dimensorio, e Antônio Gomes de
Freitas escrivão da vara do meirinho geral com a cor-
da já encerada e capaz de medir qualquer terra com dez
braças de comprido, como manda o novo methodo de
fazer as cartas eeographicas, e nelle fez medir toda a
área d'ella e achou ter 165 braças de comprido, cor-
rendo o rumo de sueste para o noroeste, ede largo Ido
braças, correndo o rumo de nordeste para o sudoeste,
cuja área constitue e faz a figura de um parallelo-

(*) Vide pagina 106.
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grammo rectangulo, cujos lados oppostos são respecti-
vãmente iguaes, e na dita área alinhou a praça para a
dita nova villa. dando-lhe pelo mesmo rumo 

*do 
com-

primento 80 braças e pelo rumo da largura 45 que ficafazendo a sob redi ta figura, em cuja praça alinhou lo-
go por um e outro lado do seu comprimento 48 moradas
de casas das quaes 44 deixou para cada uma d'ellas
trinta palmos de frente e outros tantos de fundo, e as
quatro que ficam de um e outro lado no meio da dita
praça que destinou para casas de câmaras e mais offi-cinas publicas deixou 60 palmos para nos mesmos secontinuarem casas, sendo necessárias, e na frente op-
posta á dita entrada da dita praça aliuhou a novaigreja de que se carece; a que deu 80 palmos de fundo e
quarenta de largo, ficando em proporção dupla, e porum e outro lado no mesmo fundo deixou dez palmosde largo, para o que fosse necessário, e nos lados daraesma frente da igreja alinhou dez moradas de casas,cinco para cada parte, nove da área ordinária e umadobrada ua frente, para servir de armazém de 60 pai-mos de frente e entre cada um d'estes mesmos lados ea dita igreja ficaram duas ruas de quarenta palmos delargo, com nove moradas de casas pelos lados oppostosa di a igreja no fundo d'ella de proporção ordinária, ea estas ruas ficara nascendo quatro ruas travessas, duaspara cada parte, de largura de quarenta palmos comquarenta e duas moradas de casas alinhadas com amesma proporção ordinária, e no lado que fecha a ditapraça, opposto á frente da dita igreja, de cada parte
11 

' ad,as Seis moradas de casas, e d'ellacontinua para fora a rua principal da entrada da mes-ma praça de 8o palmos de largo, com 22 moradas decansem ambos os lados, e no fim desta mesma rua fi-
clTJ Z travessas em cada lado com 24 moradas de
SSS«., i C°m° aS maÍS de P«>Porçao ordinária, re-
mr,plP ?«meST alinh»mento. e cada uma área
Wp 1 hC]°S ?ca dividida c°m «taças, tanto nairente como no fundo, e ultimamente comprehendida
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n'elle a dita praça da futura villa com a sua igreja ou
lugar para ella, e 154 moradas de casas para se fazerem,
além de tres que ficam fora d'ella, que já se acham fei-
tas a saber : uma em que reside o reverendo vigário,
outra que fica servindo para casa da câmara pro-inte-
rim, e outra para escola ; e a todas as sobreditas casas
lhes fica área para quintaes, excepto doze moradas, por
ficarem intermedias, que devem servir para os comboei-
ros que vierem de fora ; e determinou o mesmo minis-
tro que todas as ditas casas pelas frentes seriam uni-
formes e pelo mesmo alinhamento demarcado, e se obri-
garam todos os moradores, que por ora aqui se acham
e de fora por termo que assignaram assim o fazerem e
guardaiem inviolavelmente as condições do §§ 82
até 86 do directorio de Grão-Pará e Maranhão, e a
concluírem de todo as obras necessárias para a sua
vivenda no espaço de dois annos primeiros seguintes ;
e para constar toda a referida demarcação e alinha-
mento d'esta futura villa, mandou fazer este termo em
que assignou com os referidos moradores. E eu EUas
Paes de Souza e Mendonça, escrivão da ouvidoria geral
e nomeado para esta diligencia, o escrevi.

TERMO EM COMO SE LEVANTOU O PELOURINHO

Aos 14 dias do mez de Abril do dito anno de 1764 na

praça publica e termo delia, onde foi o dito doutor e ou-
vidôr geral e corregedor de^ta comarca Victorino &oa-
res Barbosa, commigo escrivão do seu cargo pelas tres
horas da tarde do mesmo dia, estando ahi todo* os mo-
radores da terra e de fora, logo no meio da dita praça
e centro d'ella, depois de repetidas todas as^ordens de
Sua Magestade Fidelissima, que acima estão copiadas,
iramedia°tamente mandou o dito ministro levantar o pe-
lourinho que no dito logar estava feito e posto no em

que haviaV ficar, e em claras e intellig.ye s ozes ac
clamou esta dita villa, dizendo as f^^f"0^teiro do seu juízo João Pinheiro profeno também . Real,
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real 1 Viva o nosso augusto soberano fidelissimo reio Sr. D. José I de Portugal, que mandou crear esta vil-Ia, cujas vozes repetio o mesmo povo e circumstantes
d'elle, como fieis vassallos, em reconhecimento do quereceberam pela mercê da sua creação, e logo o mesmoministro a denominou por Villa Real de Monte-Mór onovo da America, declarando que o seu orago ficavasendo a Mãi Santíssima a Senhora da Palma da sua
própria freguezia e que o padroeiro da dita freg-ue-zia era o Senhor S João Nepomuceno, e que a am-bos deviam por tal reconhecer e festejar, pedindo-lhe o augmento d ella, e tambem deierminou que juntoao dito pelourinho se fariam todas as arrematacões,
que houvessem e mais actos que se devessem ceie-
donrf!^P . ? '* epara Constar todo ° ,eferid° man-
tltZl íf 

tm° 
P HB^nou C0Í" o di*° porteiro

est SlZl 
6S d6 MeDdoa^ ««"Vão nomeado paraesta diligencia o escrevi.-Barbosa,~0 padre Theodo-

JolL/v10 
e.A^e«»- ^nacio Moreira Barros.-

ÍwSbS.7 /r,f,f'-Francisco Si"»»" Tinoco,
"•aíhaes e 4.™?r" 

M°llo'-F"»><=i«co Teixeira de Ma-

—Cmrinnn p_ • tr- '. Amar0 Rodrigues Moreira,^ipriano rerreira Vieira.
TERMO PELO QUAL SE ASSINOU O DISTRICTO D'fSTA VIL-

MUM DOS GADOS DOS SEUS MORADORES.

visito &SZ&'^ld9 »« ""»-• »'**
Soares BaSri.i'eSta1d0 ahi ° Dr- Victorino
marc; e jub co,n^^°r- geta' e eom8*' *'«• co-
lecimento S I8Sa"0' e_rector do seu novo estabe-
rios/vereadS,.^ ° "^í"*0tambem os juizes ordina-vereadores e procurador do conselho, novamente
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creados para servirem o presente anno na mesma ca-
mara, logo pelo dito ministro ihe foi proposto que de-
terminando a lei de 6 de Junho de 1755 se praticassenas fundações das novas villas d'este continente, quan-to fosse possivel, a policia e severidade ordenada parao estabelecimento da villa deS. José do Rio Negro, de-
via o mesmo ministro em sua observância e da carta
regia de 5 de Março do sobredito anno de 1755, que
n'estes autos já *e acha copiada, assignar o districto
do termo da dita villa e patrimônio competente para a
câmara d^ella e o rocio em que se haviam edificar as
novas casas e continuar as mais que pelo tempo adian-
te fossem necessárias fazerem se para os moradoreo d'-
ella, além das que já ficam alinhadas como também as
terras que para os mesmos fossem necessárias para as
datas de cada um em particular, conforme as gradua-
ções de suas pessoas, como também o rocio ou lugar
que servisse para pasto commum dos seus animaes, e
em execução das referidas ordens assignou logo o dito
ministro que o termo da referida villa ficava compre-
hendido para a parte do norte até o lugar chamado o
Hipu do Riacho do Acarape inclusive, para a parte do
sul até a fazenda chamada de Cahifaz inclusive no ria-
cho Xoró, e por e-ste abaixo buscando o nascente até a
fazenda chamada do Humari, e para a parte do poente
se incluíram no dito termo todas ao serras que desa-
guam as suas águas vertentes para o dito rio Xoró. í.
para patrimônio da mesma câmara lhe assignou parti-
cularmente todos os sitios já feitos nas margens do rio
Aracauába,quesão doscomprehendidos na medição das
terras próprias d'esta villa e dois mais nas margens do
rio Putihy, comprehendido* na mesma medição, os

quaes se aforariam, e além dos referidos sítios lhe as-
signou também todas as sobras que ficarem da mesma
terra medida, depois de demarcadas as datas partícula-
res dos moradores n'ella ; e outro sim, consignou mais
em particular para o dito patrimônio a terra chamada
a Missão Velha, onde primeiro foi situada, e o que

> .
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n'ella se comprehender em uma légua de duas mil e oi-
tocentas braças quadradas, e para pasto commum e
logradouro dos gados vaccuns e cavallares dos mora-
dores da mesma villa o sitio chamado a Getirana, e para
tirar lenha todos os matos do circuito d'esta villa, queestiverem incultos, sem beneficio de lavonra ou de ou-
tra qualquer planta, com declaração porem que das
mesmas sobras que ficarem, depois de inteiradas as di-
tas datas particulares dos sobreditos moradores, se irão
inteirando as que se consignarem para os moradores
que pelo tempo em diante vierem aggregarse á dita
villa, e para constar de todo o referido mandou o dito
doutor ouvidor geral e juiz erector d'ella fazer este
termo em que assignou com a dita câmara. E eu Elias
Paes de Souza e Mendonça, escrivão da ouvidoria gerale nomeado para esta diligencia o escrevi.—Barbosa.

Ignacio Moreira Barros.
Cruz do juiz Francisco Soares Correia.
Cruz do 1.° vereador Theodorico de Barros.
Cruz do 2.° vereador Manoel Felgueira do Monte.Cruz do 3.° vereador David Bezerra.
Cruz do procurador João de Oliveira.
Director.—-João Rodrigues de Freitas.

AUTO DE DEMARCAÇÃO QUE MANDOU O DR. OUVIDOR GERAL
VICTORINO SOARES BARBOSA, JUIZ ERECTOR D'FSTA VILLA,
DE UMA LEGOA DE TERRA QUE DEVIA MEDIR PARA O PA-
TRIMONIO D'ELLA li PARA AS DATAS DAS PLANTAS DE
SEUS MORADORES.

a ki^0A d° Nascimen*o de Nosso Senhor Jesus Christode 1754 annos n'esta villa de Monte-mór o novo daAmerica, capitania do Ceai á Grande e Serra de Batu-rité,onde foi erigida aos 16 dias do mez de Abril domes-
^1T°' VT ° effeit(lde dar P"ncipio á medição de
MTnlTLdete-rW,de^800bra?aà V™ devia demar-
maV1 tlií ' na° SÓ PT ° PatHmonio da dita câmara,mas também para as datas, em que particularmente
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houvessem de plantar os indios, seus moradores,e as
mais pessoas, que na dita villa se quizessem estabele-
cei\ determinando o próprio lugar em que pelo centro
da dita terra havia principiar a correr a dita medição,
que era o em que findava o terreno já medido e derivar-
cado para a fundação da sobredita villa e de seus edi-
ficios, ficando também n'ella incluída a área que a cada
uma das casas lhes ficava pertencendo do quintal, que
eram trinta braças de fundo o. de largura correspondeu-
teá da sua frente, e logo commigo escrivão do seu car-
o-o, estando também presente o director por elle no-
meado o capitão João Rodrigues de Freitas, por impe-
dimemo do que era Francisco Simões Tinocò, por se
achar quasi cego de ambos os olhos, e sem dispo-ição
por esta causa de continuar na sua obrigação, mandou
vir ao dito lugar a Custodio Francisco de Azevedo, en-
o-enheiro de profissão, que em sua companhia tinha
vindo para fazer a dita demarcação, como pessoa n ella
intelligente, llie determinou que pelo instrumento do
circulo dimensorio ou bússola, que mostra os rumos,
Íh'o dé^se pelo dito centro e por onde havia por elle

principiar a medição da dita terra, para a qual logo
nomeou para ajudante da corda a Antônio Gomes de

Freitas, escrivão da varado meirinho geral desrejimo
da correição, na presença de todos lhes propoz o M|
ministro 

"que 
na forma da lei de 6 de J""fco> .°*'

directorio do Grão Pará, e mais ordens re gia que s.e

acham já n'estes autos lançadas devia o d 
£?nDe

nheiro proseguir na mesma medição da dita légua,áe

terra pára d'eHa s.3 tirar a competente P»'^"^ Q

da <HtPa câmara, l^o.j»«»™ « '»™

oara as datas de cada um dos ^^^,.fe^^, 0
Villa, para n.lla plantarem as qne 1 he repartu ao

seu mencionado director, cuja demarcaç,m faria de mr

te a sul e de leste a oeste ou por ouir'^ff^ ™™

dos que mostrasse a dita bússola pm.« £»• 
«

de prehencher do sobredito modo *'*™™^nm e
terra, mediria também as sobras que ficassem de
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outro lado do termo da dita villa até chegar ás faldas
dos serrotes, que por ambos lhe correspondem confron-
tando (sie) por ser a dita terra d'ellas um dos sítios
mais convenientes e fruetiferos, pela sua qualidade de
terras e produção de matos, para as sobreditas datas,
determinou o s^bredito mini-tro todo o referido ; e para
vir a* noticia de todos mandou publicar o edital, que
abaixo se seguirá, e fazer este auto em que assignou.
E eu Elias Paes de Souza e Mendonça, escrivão que o
escrevi.—Barbosa.

COPIA DO EDITAL QUE SE PUBLICOU PARA A DITA MEDIÇÃO

O Dr. Victorino Soares Barbosa do desembargo de S.
M. F. e seu ouvidor geral no crime e eivei em toda esta
comarca do Ceará Grande, n'ella corregedor, provedor
da sua real fazenda, e da dos bens das fazendas dos
defuntos e ausentes, capellas e resíduos, juiz commis-
sario d'este novo estabelecimento, tudo com alçada
pelo dito senhor, que Deus Guarde, etc.

Faço saber a todos os que este meu edital virem ou
d'elle tiverem noticia, que El-rei Nosso Senhor por sua
alta grandeza e independente poder foi servido deter-
minar pelo seu alvará de 6 de Junho de 1755 se exe-
cutasse inviòlavelmente o disposto em outro do 1.° de
Abril de 1680, ern que se contem as palavras seguin-
tes :

E para que os ditos gentios que assim descerem, eos
mais que de presente melhor se conservem nas aldeas,
hei por bem que sejam senhores de suas fazendas como
o são no sertão sem lhes poder ser tomadas, nem sobre
ellas se lhes fazer moléstia ; e o governador, com o pare-
cer dos religiosos (falia do tempo em que havia junta
de Missões) assignara aos que descerem do sertão luga-
res convenientes para n'elles lavrarem e cultivarem, e
não poderão ser mudados dos ditos lugares contra sua
vontade, nem serem obrigados a pagar foro ou tributo
algum das ditas terras, ainda que estejam dadas em



DO INSTITUTO DO CEARÁ 273

sesmaria a pessoas particulares, porque na concessão
d'estas se reserva sempre o prejuízo de terceiro,e muito
mais se entende ser reservado o prejuízo e direito dos
indios primários e naturaes senhores d'ellas.

Em observância desta determinação e das sobreditas
ordens, e a que tenho do Illm. e Exm. governador e
capitão general de Pernambuco para vir erigir esta
mesma villa, e a ella devo applicar e para o seu esta-
belecimento as que forem convenientes para o da cul-
tura dos indios, seus moradores, e os mais que a ella se
quizerem aggregar. E porque as terras únicas e. mais
capazes contíguas a dita villa são as em que assignei
o seu terreno e as que ha ao correr d'elle contíguas,
determinei demarcal-as e medil-as para melhor averi-
guar a sua extenção e até onde se compreheude a dita
légua, por ora determinada, para se medir além das
sobras que se acharem até os serrotes que confrontam
com a dita villa por um e outro lado, emquanto n'ellas
se achar capacidade de serem cultivadas, as quaes tam-
bem hão de ser medidas e demarcadas na sobreditafórma
e melhor cumprir o que determina expressamente o
directorio do Grão-Pará e Maranhão confirmado por S.
M, F., e o que o me?rao Sr. foi servido resolver pelo
alvará de 6 de Junho de 1755 na fôrma seguinte :

« Cuja disposição que hei por bem renovar e mandar
executar inviolavelmente sem maior dilação d'aquella
que até agora houve em tão importante negocio, o
mesmo governador e capitão general, ou quem em seu
lugar estiver, faca erigir em villas as aldêas que tive-
rem o competente numero de indios, e as mais pequenas
em lugares, e repartir pelos mesmos indios as terras
adjacentes ás suas respectivas aldêas, e praticara
n'estas fundações e repartições em quanto for possível
a policia que ordenei para a fundação da nova villa de
S.José do Rio Negro, sustentando-se os índios, a cujo
favor se fizerem as ditas demarcações, no inteiro domi-
nio e pacifica posse das terras que se lhes adjudicarem,
para gosarem d'ellas por si e todos os seus herdeiros,
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castigado? todos os que abusarem da sua imbecilidade,
os perturbarem n'ellas e na sua cultura com toda a
severidade que as leis perinittirem. » E para que se
não possa allegar ignorância contra as sobreditas deter-
minações a que se derige este procedimento, mandei
fazer o presente edital, por mim somente assignado, o
qual se publicará e fixará no lugar publico e costumado
oara d'elle não poder ninguém allegar ignorância.
iDado e passado n'esta villa de Montemór o Novo da
America, aos 15 do mez de Abril de 1764. E eu Elias
Paes de Sousa e Mendonça, escrivão da ouvidoria geral
e nomeado para este estabelecimento o escrevi.— Victo-
rino Soares Barbosa.

CERTIDÃO DA SUA PUBLICAÇÃO- <>

Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão da ouve-
doria geral e correição e nomeado para este estabeleci-
mento por S. M. Fidelissima que Deus guarde, etc.

Certifico e porto por fé fazer publicar na minha pre-
sença pelo porteiro d'e^te juizo João Pinheiro o próprio
edital do que contem a copia supra o que satisfez no
mesmo dia da sua data e se affixou na porta da igreja
d'esta villa, e passa o referido na verdade ; e para assim
constar passei a presente certidão de mandado do Dr.
ouvidor geral, juiz erector d'esta mesma villa de Monr
te-Mór o Novo da America, aos 16 de Abril de 1764.
Em fé de verdade — Elias Paes de Sousa e Mendonça.

TERMO DE JURAMENTO DADO AO ENGENHEIRO MEDIDOR E AO
SEU AJUDANTE DA CORDA

E logo no mesmo dia acima declarado no dito auto
d'esta demarcação deu o dito Dr. ouvidor geral e juiz
d'ella o juramento dos Santos P]vangelhos ao dito Cus-
todio Francisco de Azevedo, engenheiro e demarcador
n'esta medição e ao seu ajudante Antônio Gomes de
Freitas e a ambos encarregou a fizessem como deviam,
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correndo os rumos verdadeiramente, que n'elle deves-
sem se°uiir conforme os que lhe demonstrasse o dito
instrumento do circulo dimensorio, sem accrescentar
nem diminuir cousa alguma, e recebido por elles o dito
iuramento assim prometteram cumprir na forma que
lhes era encarregado, e para assim constar mandou
fazer este termo que com elles assignou. h eu Elias
Paes de Sousa e Mendonça — escrivão que o escrevi.
Barbosa.-Custodio Francisco de Azevedo.-Antônio
Gomes de Freitas.

TERMO »E APRESENTAÇÃO DO CIRCULO.^^^^

SOLA E EXAME NELLA E NA CORDA COM QUE SE HA DE

MEDIR A DITA TERHA.

E loco no mesmo dia declarado retro apresentou;o
mesmo engenheiro Custodio Francisco de Azevedo o seu

SUnlo do circulo dimensorio, de que queria usar
instruiiitjuLu um ^ia^ i.iA m;n;Cfrn cpr o-ra-
na dita medição, o qual viu o 

^™^mg^
duado com os 360 grãos da penpheriaem que se com

preUendem todos os oito «™»Xm«t*?f2íídi nos
Leias partidas, que mostrava^'M^
dois pólos do norte e sal, com o q a se costumarn t

as cartas geograpliicas e 
^f^^Y 

™£„„ 
de

bem a corda achou ser esta de - W^tó|^ de
uma linha geométrica e encera a dec<impnm

de. braças, medida esta 
^^^X nünístro

assim constar o «f«"dY^"n com os dites enge-
fazer este termo em que ass no
nheiro demarcador e seu aW.Jf&. L Barbosa.
de Sousa e Mendonça ^^J^Tnomo Gomes de
—Custidio Francisco de A\eveáo.
F reitas

¦ Termo _i ocoSR hão »»«««* ^"CS-
DE TERRA . SOBRAS 00 TB.EBKO : tj 

£'
MENTO DO PRIMEIRO MARCO NO ASSENTO D

A-n nnima do sobredito mez e anuo,
E loo-o no mesmo dia acima ao ,u
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tendo o mesmo engenheiro já concluído a medição do
alinhamento e repartição de todos os edifícios de que
se ha de compor a dita villa, quando ordenou o dito
ministro que no centro da dita praça se mettesse o pri-
meiro marco para este demonstrar o principal-rumo da
testada do mesmo centro, de onde havia de principiar
a correr a dita demarcação, e logo cavando-se no dito
lugar o buraco em que se havia de metter o dito marco,
estando prompta uma pedra bastarda do comprimento
de sete palmos e tres de face e tres quartos na maior
grossura cuja pedra se mettesse no dito lugar, ficando
enterrada debaixo da terra tres palmos com quatro tes-
temunhas, uma em cada lado, que denotam os quatrorumos da dita demarcação, a saber : — urna que fica
olhando para o rumo de sueste pelo qual principiaria a
correr o rumo da dita légua pelo centro de seu compri-
mento, outra que fica olhando para o rumo de norueòte,
e nos lados contrários dos seus travessões — uma quefica olhando para o sudueste e outra que fica olhando
para o rumo de nordeste, cujas quatro testemunhas do
dito marco são da sua'mesma qualidade ; e para assim
constar o referido mandou o dito ministro fazer este
termo em que assignou com os ditos demarcadores, e eu
Elias Paes de Sousa e Mendonça escrivão que o escrevi.—Barbosa.—Custodio Francisco de Azevedo.—Anto-
nio Gomes de Freitas.

TERMO DO METTIMENTO DO PRIMEIRO MARCO DA TESTADA DO
CENTRO D'0NDE HA DE COMEÇAR A CORRER A DEMARCA-
ÇÃO DA DITA LÉGUA, QUE PICA SERVINDO DE MARCO DO
EXTREMO DO RUMO DE NORUESTE.

E logo no dito dia do mesmo mez e anno acima decia-rado, quarenta braças do terreno da dita praça etrinta e tres braças do comprimento da principal" rua
que d ella se segue, que por todas fazem setenta e tresde distancia do dito marco do centro da dita praça pelomesmo rumo do sueste, mandou o dito ministro abrir
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outro buraco e logo estando ahi outra pedra bastarda
de seis palmos de comprido, dois de face e meio de
o-rosso, n'elle a mandou metter com duas testemunhas
ao pé, uma que olha para o rumo do nordeste e outra
para o rumo do sudueste, que ficou enterrada na terra
três palmos, e servindo de marco do extremo do prin-
cipio da dita demarcação, no qual mandando o dito
ministro pôr o sobredito instrumento do circulo dimen-
sorio para melhor certificar o rumo que devia seguir a
tal demarcação pelo cumprimento do centro d'ella,
mostrou ser o mesmo do sueste, pelo qual o dito minis-
tro mandou continuasse. E eu escrivão assim o porto
por fé, e de tudo para assim constar mandou fazer este
termo', em que assignou com os ditos demarcadores. E
eu Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão que o
escrevi.—Barbosa.—Custodio Francisco de Azevedo.
— Antônio Gomes de Freitas.

E logo no mesmo dia do dito mez e anno acima decla-
rado mediram os ditos demarcadores Custodio Fran-
cisco de Azevedo e seu ajudante Antônio Gomes de
Freitas pelo mesmo rumo do sueste duzentas braças de
terra com bons matos e algumas pedras soltas, de que eu
escrivão dou minha fé, e outro sim do mesmo ministro
acompanhar a dita demarcação, de que mandou fazer

este termo que com ambos assignou. E eu Khas t aes

de Sousa e Mendonça, escrivão o ^*?\&m^%
Custodio Francisco de Azevedo.-Antônio Gomes de

Freitas.

TERMO EM COM) CONTINUOU A MESMA DEMARCAÇÃO

POR DIANTE

Aos 17 dias do me: de Abril do mesmo anno acima
ao!, m Uld°. ministro 

comi°-o escrivão do seu
declarado, veio o dito ministro couu0u

j-4.^_, ^omorpnrlnres ao sobredito lugar

SSa IX a 
' 

dícao no dia antecedente, e ahi

mandando pôr o mes.no circnlo dimensorlo sobre o seu
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sustentaculo, e examinando elle mesmo pelas suas pin-
nulas se o dito rumo do sueste ia direito, achando não
haver differença n'elle com o dito demarcador mandou
continuar na dita demarcação depois de medida a corda
d'ella e pelo dito rumo se mediram setecentas braças,
no fim das quaes mandou abalisar o dito lugar em que
findaram com uma estaca grossa que mandou n'elle
metter o marco, o que tudo porto por fé, e de como se
continuou na dita demarcação, mandou fazer este termo
em que assignòu com os ditos demarcadores. E eu
Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão o escrevi,—
Barbosa. — Custodio Francisco de A\evedo.—Antônio
Gomes de Freitas.

TERMO EM COMO SE CONTINUOU A MESMA DEMARCAÇÃO
3

POR DIANTE

Aos desoito dias do dito mez de Abril do dito anno
atrás declarado, vindo o mesmo ministro comigo escri-
vão do seu cargo, e os mesmos demarcadores acima
declarados, chegando todos ao mesmo lugar, em que
ficou abalisada a demarcação do dia antecedente, e lo^o
ahi mandou o dito ministro pôr o dito circulo dimeu-
sorio sobre o seu sustentaculo, e achando com o dito
demarcador pelas pinnulas d'elle ir direito pelo dito
rumo do sueste, medida outra vez a corda, mandou
continuar na dita demarcação por diante, e medidas
quinhentas braças, completaram estas com as mais
medidas dos dois dias antecedentes mil e quatrocentas,e no próprio lugar por ser meia légua a terra medida
n'elle, mandou abrir um buraco para u'elle se metter
marco, o que tudo eu escrivão porto por fé, e paraassim constar todo o referido, mandou fazer este termo,
em que assignòu com os dois medidores. E eu Elias
Paes de Souza e Mendonça, escrivão que o escrevi.—
Barbosa.—Custodio Frandisco de Azevedo.—Antônio
Gomes de Freitas.
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TERMO DO METTIMENTO DO SEGUNDO MARCO DO CENTRO DO
COMPRIMENTO DA LÉGUA PELO RUMO DO SUESTE.

E logo no mesmo dia, mez e anno acima declarados,
estando presente o mesmo ministro, comigo escrivão
do seu cargo e demarcadores acima nomeados, estando
já n^iquelle lugar, em que se completaram as mil e
quatrocentas braças de terra já medidas pelo mesmo
rumo do suestp, estando alli uma pedra bastarda com
três palmos e três quartas de comprido, palmo e meio
de face e meio palmo de grosso, mandou se mettesse no
mesmo buraco que havia mandado fazer para ficar ser-
vindo de marco do centro do comprimento da légua,
junto ao qual mandou metter duas testemunhas de
pedra da mesma qualidade, que uma olha para o rumo
do sueste, e outra para o rumo do nordeste e confronte
o dito marco pelo rumo do sudoeste cora a estrada publica,
que vem para esta villa e pelo rumo do norueste com
um marco por onde passou o mesmo rumo, cujo marco
ficou pouco mais de meio debaixo da terra, e de tudo
eu escrivão dou minha fé, e para constar todo o refe-
rido, mandou fazer este termo de mettimento do dito
marco, em que assignou com os ditos demarcadores.
E eu Elias Paes de Souza e Mendonça, escrivão que o
escrevi.—Barbosa.—Custodio Francisco de Azeredo.
—Antônio Gomes de Freitas.

TERMO DE COMO SE CONTINUOU A DITA DEMARCAÇÃO POR

DIANTE PELO MESMO RUMO DO SUESTE.
.':.':¦ .

I

Aos vinte dias do dito mez de Abril do referido anuo
acima, na tarde d'elle foi o dito ministro comigo escri-
vão do seu cargo, e os mesmos demarcadores acima
nomeados ao mesmo lugar, onde se havia mettido o
marco do centro no comprimento da dita légua pelo
mesmo rumo de sueste, e logo ahi mandou o dito minis-
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tro pôr o dito instrumento dimeusorio sobre elle, e
examinou com o dito dernarcador pelas pinnulas d'elle
o mesmo rumo, e pelo achar certo e a corda da dita
medição, mandou continuar n'ella por diante, e medin-
do-se seiscentas braças de terra plana, de boa quali-
dade, coberta de mato, mandou onde findaram abalisar
o lugar, e me.ttér n'ella uma estaca grossa a maço> o
que eu escrivão porto por fé ; e para constar todo o
referido, mandou fazer este termo em que assignou
com os ditos demarcadores. E eu Elias Paes de Sousa
e Mendonça, escrivão que o escrevi.—Barbosa.—Cus-
todio Francisco de À\evedo. — Antônio Gomes de
Freitas.

TERMO DE COMO SE CONTINUOU A MESMA. DEMARCAÇÃO POR
DIANTE PELO MESMO RUMO DO SUESTE.

Aos 22 dias do dito mez de Abril do referido anno,
foi o dito ministro comigo escrivão do seu cargo e os
demarcadores acima nomeados ao mesmo lugar acima
declarado, onde tinha fica<lo a dita demarcação, e logro
ahi mandou ao dito dernarcador pozesse o dito circulo
dimeusorio no seu sustentaculo, e por achar pelas pin-nulas.d'elle com o dito dernarcador ir o mesmo rumo do
sueste certo, mandou continuar por elle a mesma
demarcação, examinada também a dita corda e medi-
das oitocentas braças cora que se completaram com
todas as mais já medidas duas mil o oitocentas braças
e findar a dita demarcação, mandou parar ahi a dita
medição, e abrir buraco para n'elle se metter marco do
extremo da dita légua, o que eu escrivão porto por fé
todo o referido, e por assim constar mandou o d.ito
ministro fazer este termo era que assignou com os ditos
demarcadores, e eu Elias Paes de Sonsa e Mendonça,
escnvÂo o escúvi.—Barbosa.—Custodio Francisco 

'de
A\evedo.~Antônio Gomes de Freitas.
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TERMO DO METTIMENTO DO MARCO DO EXTREMO PELA LÉGUA

PELO CENTRO D^ELLA E RUMO DO SUESTK.

E logo no mesmo dia, mez e anno acima declarado,
no próprio lugar em que iindou-se a medição das duas
mil e oitocentas braças de terra que comprehende a dita
le»-ua pelo comprimento d'ella, estando ahi o dito minis-
tro comigo escrivão do seu cargo e os mesmos detnar-
cadores, estando também ahi já prompta uma pedra
bastarda com quatro palmos de comprido e palmo e
meio de face e meio palmo de grosso, de figura pyra-
midal, a qual mandou o mesmo ministro se mettesse no
mesmo buraco, com duas testemunhas ao pé, uma por
cada lado, olhando urna para o nordeste e outra para o
rumo do sudueste, e confronta o dito marco P^riimo
do sueste com um morro grande que alu se acha e ficou
enterrado o dito marco pouco mais de ametade, ¦o que
tudo o referido eu escrivão porto por fe, e de tudo para
assim constar mandou o dito ministro *«'»*£"£¦
etn que assignou com os ditos demarcadores. Eeu El.as

Paes de Sousa Mendonça, escrivão o 
^fXrnmeTde

^-Custodio Francisco de Azevedo.-Antônio Gomes de

Freitas.

TERMO DE COMO SE CONTINUOU A MESMA DEMARCAÇÃO POR

DIANTE, NO TRAVESSÃO PELO RUMO DO SUDUES1E NA TES-

TADA DO EXTREMO DA LÉGUA.

AosvinteecincodiasdomeZdeAbrildomesmoann„,
foi o dito ministro comigo escnvao s ua 

j^e«
demarcadores ao P"^*J »m «^findou o compri-
metter o marco do extremo, em don 

que
mento da dita légua pe o cenM Ua «^ 

^ ^
o dito demarcador puzess« o circ do
dito marco para cor,« » 

^0 pelas pin„nlas
do sudoeste, e m0Stia„aV°í1iia medicão, mandou o
d'elle, e medida a cord ' *» d^~£ 

e'semediram
dito ministro continuar n elia por uiau ,
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700 braças n'este dia, em terra de boa qualidade, co-
berta de bom mato, o que eu escrivão porto por fé, e
mandar o mesmo ministro n'aquelle lugar a que che-
gou abalisal-o com uma estaca grossa mettida a rnaço ;
e para assim constar todo o referido, mandou fazer
este termo que assignou com os ditos demarcadores.
Eu Elias Paes de Souza e Mendonça, escrivão que o
escrevi.—Barbosa..—Custodio Francisco de A\evedo.
—Antônio Gomes de Freitas.
TERMO DE COMO SE CONTINUOU O MESMO TRAVESSÃO DO DIA

ANTECEDENTE DA TESTADA DO EXTREMO DA í ÉGUA A SUA
DEMARCAÇÃO PELO DITO KUMO DO SUDUESTE.

Aos vinte e seis dias do mez de Abril do mesmo anno,
foi o dito ministro commig%o escrivão do s.*u cargo e
demarcadores acima nomeados ao próprio logar abali-
sado np dia antecedente, e logo mandou o dito demar-
cador puzesse o circulo dimensorio sobre o seu susten-
taculo, e mostrando este pelas suas pinnulas ir o
sobredito travessão no mesmo rumo do sudoeste, porelle mandou continuar a medição, medida a corda
d'ella, e n'este dia mediram mais*700 braças de terra
da mesma qualidade da outra, onde findaram : e porestarem medidas 1,400 braças pelo rumo do dito tra-vessão mandou, por completarem meia légua, abrir
buraco para se metter marco ; e todo o referido euescrivão o porto por fé, e para assim constar mandouiazer este termo, em que assignou com os ditos demar-cadores. E eu Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão
que o escrevi. - Barbosa. — Custodio Francisco deAzevedo. —Antônio Gomes de Freitas.

TERMO DO METTIMENTO DO MARCO NO EXTREMO DO TRA-
VESSÃO DA LÉGUA PELO RUMO DO SUDUbSTE.

E logo no mesmo dia acima declarado, estando omesmo ministro commigo escrivão do seu cargo e ossobreditos demarcadores no próprio lugar onde finda-ram as 1,400 braças do travessão do extremo da dita
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leoma pelo rumo do sudoeste, estando já ahi uma pedra
bastarda com tres palmos e meio de comprido e um
palmo e duas polegadas de foce e meio palmo de
grosso, mandou o dito ministro mettel-a no dito buraco
para ficar servindo de marco n'aquelle lugar, com
duas testemunhas ao pé: uma olha para o rumo de
nordeste, e outro olha para o norueste e ficou enterrada
mais de a metade, e confronta o dito marco pelo rumo
do sul com o riacho chamado Mocunã ; e eu escrivão
assim o porto por fé, e para constar o referido mandou
o dito ministro fazer este termo, em que assignòu com
os ditos demarcadores. E eu Elias Paes de Sousa e Men-
donca escrivão o escrevi. Barboza. — Custodio bran-
cisco de A\evedo. — Antorio Gomes de Freitas.

TERMO DE COMO CONTINUOU A DITA MEDIÇÃO DO TRAVESSÃO

DO EXTREMO DA DITA LÉGUA PELO RUMO DO NORDhSTE.

Aos 27 dias do mez de Abril do mesmo anno foi o

dito ministro commigo escrivão do seu cargo e, os

sobreditos demarcadores ao próprio l"»'".0^ ^^ ,
posto o marco do centro do extremo da dita leg a pelo
seu comprimento até onde findou, e ah, «^|W^
dito demarcador puzesse o circulo dimensorio para
demonstrar pelas pinnulas d'elle ° ™™J°J^dj£

porque devia" continuar a demarcação do^'ed.to t»

vessão, o qual sendo demonstrado « .m«d;da »nC*

corda mandou o mesmo ministro o»n«» « «£

dia se mediram 8D0;braçasde_^ra ^utada, 
4e^boa

qualidade, bem coberta de mato, tuao
?io chamado Aracauaba o no, logar ontocl, ou

dita demarcação o mandou abah&ar e se m

«ma estaca grossa a m*ço, 
^^ffZràon faser

Antônio Gomes de Freitas.

' '-^ 

;¦¦
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TERMO DE COMO CONTINUOU A LEMARCAÇÃO DO TRAVESSÃO

DA TESTADA DO EXTREMO DA DITA LÉGUA PELO MESMO

RUMO DO NORDESTE.

Aos 28 dias do mez de Abril do mesmo anuo foi o
dito ministro commigo escrivão do seu cargo e com os
demarcadores acima nomeados ao próprio lugar aba-
lisado no dia antecedente, e logo ahi mandou ao dito
demarcador puzesse o circulo dimeusorio sobre o seu
sustentaculo para demonstrar o mesmo rumo do nor-
deste, porque devia proseguir a mesma demarcação
d'elle, e medida a mesma corda, n'ella mandou conti-
nuar e se mediram n'este dia 600 braças, e por se com-
putarem n'esse travessão pelo mesmo rumo do nordeste
1,400 braças de terra, toda da mesma qualidade acima
declarada, com que completou a meia légua d'elle,
mandou o mesmo ministro ahi abrir buraco no dito
lugar para n'elle se metter marco do extremo da tes-
tada, pelo dito rumo ; e todo o referido euxescrivão o
porto por fé, e para assim constar mandou fazer este
termo, em que assignou com os ditos demarcadores.
E eu Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão que o
escrevi.—Barbosa.— Custodio Francisco de Azevedo.
—Antônio Gomes de Freitas.
TERMO DO METTIMENTO DO MARCO DO EXTREMO DO TRAVES-
SÃO DA MEIA LÉGUA DE TERRA PELO RUMO DO NORDESTE.

E logo no mesmo dia, mez e anno acima declarado,
estando no dito lugar o dito ministro commigo escrivão
do seu cargo, e os mesmos demarcadores acima nomea-
dos, estando ahi também uma pedra bastarda com
quatro palmos e meio de comprido, palmo e meio de
face, e três polegadas de grosso, de figura pyramidala mandou o dito ministro metter no mesmo buraco
para ficar n'aquelle lugar servindo de marco com duas
testemunhas de pedra da mesma qualidade — uma queolha para o rumo de nordeste e outra para o rumo do
sudoeste, e confronta o dito marco com a estrada
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publica que vai para o Caudeia pelo rumo do sueste, e
todo o referido eu escrivão porto por fò, e para assim
mandou fazer este termo em que assignou com os ditos
demarcadores. E eu Elias Paes de Sousa e Mendonça,
escrivão o escrevi.—Barbosa.—Custodio Francisco de
A\evedo,—Antônio Gomes de Freitas.

TERMO T)E COMO CONTINUOU A MESMA DEMARCAÇÃO A QUA-

DRAR A DITA LÉGUA DE TERRA COM O TRAVESSÃO DO SEU

PRINCIPIO POR ONDE SE COMEÇOU A MEDIR.

Aos 30 dias do mez de Abril do dito anuo foi o dito
ministro coramigo escrivão do seu cargo e os mesmos
demarcadores acima declarados ao primeiro marco que
se metteu na testada do centro por onde se principiou
a medir a dita légua pelo seu comprimento, e logo ahi
mandou que o dito dernarcador sobre elle puzesse o
circulo dimensorio para por suas pinnulas demonstrar
os rumos porque haviam correr os travessões de suas
testadas,^ quadrar a dita l*gua de terra por todos os
seus quatro lados, e com effeito se viu serem o do su-
dueste e o do nordeste, e por isto, depois de medida a
dita corda, mandou continuar na demarcação da relê-
rida testada, e por elle n'este dia se mediram 8oü bra-
eas de terra de b >a qualidade e producção, coberta de
inato, era cujo lugar mandou o dito ministro metter
por baliza uma estaca grossa a maço, e todo o retendo
eu escrivão porto por fé, e para assim constar mandou
fa^er este termo, que assignou com os ditos demarca-
dores E eu Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão
o esc .evi. Barbosa.-Custodio Francisco de Azevedo.
—Antônio Gomes de freitas.

TERMO DE COMO CONTINUOU A DEMARCAÇÃO DO MESMO TRA-

VESSÃO DA TESTADA DO PR.NCIPIO DA LÉGUA DO CENTRO

n'ELLA PARA O RUMO DO NORDESTE.

Aos 2 dias do mez de Maio do dito anno, foi o dito

minWro commigo escrivão do seu cargo, e os mesmos
**.
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demarcadores acima nomeados ao dito lugar em que
tinha ficado a demarcação no mesmo travessão aba-
lisado no mesmo rumo do nordeste e mandou ao dito
demarcador puzeesse o circulo dimensorio sobre o seu
sustentaculo, e mostrando pellas pinnulas d'elle o
mesmo rumo, por elle mandou continuar na demarca-
cão, e mediram nesse dia 550 braças de terra dè boa
qualidade, porém elevadas em vários morros e capaz
de planta, e como visse o dito ministro com ellas se
computarem as 1,400 braças que se deviam dar ao dito
travessão, mandou onde findaram abrir o buraco para
se metter marco, e todo o referido eu escrivão porto por
fé, e para assim constar mandou também fazer este
termo em que assignou com os demarcadores. E eu
Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão que o es-
crevi.—Barbosa.—Custodio Jrancisco de Azevedo.—-
Antônio Gomes de Jreitas.

"' .77' .- ¦¦¦'..' y 7 / : . .

TERMO DO METTIMENTO DO MARCO NO TRAVESSÃO DA TESTADA
NO PRINCIPIO DA LÉGUA DO CENTRO d'eLLA PARA O RUMO
DO NORDESTE.

E logo no mesmo dia, mez e anno acima declarado,
estando ahi o dito ministro commigo escrivão do seu
cargo, e com os mesmos demarcadores acima nomeados
estando já ahi também uma pedra marquirita com três
palmos e meio de comprido, palmo e meio de face, e
meio palmo de grosso, a qual mandou metter no dito
buraco para ficar servindo de marco do extremo da dita
testada do nordeste, com duas testemunhas ao pé, das
quaes uma olha para esse mesmo rumo, e outra para o
do sueste, e ficou enterrado pouco mais de meio, e con-
fronta o dito marco pelo rumo do sudueste com um
riacho fundo que vem da serra, e pelo do mesmo nor-
deste com um morro alto muito eminente e difficultoso
para se subir, e mais onde fica o dito marco : e todo o
referido eu escrivão porto por fé, e para assim constar
mandou o dito ministro fazer este termo em queassig-
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nou com os ditos demarcadores. E eu Elias Paes de
Sousa e Mendonça, escrivão que o escrevi. — Barbosa*
— Custodio Jrancisco de A\evedo. — Antônio Gomes
de Jreitas.
TEllMO DE COMO CONTINUOU O MESMO TRAVESSÃO NO PR1N-

CIP10 DA LÉGUA DO MARCO CENTRO NO PRINCIPIO d'eLLA

PARA O RUMO DO SUDUESTE, EM QUE SE HA DE FECHAR

A QUADKA D'FLLA.

Aos 4 dias do mez de Maio do dito anno foi o mesmo
ministro commigo escrivão do seu cargo, com os de-
marcadores acima nomeados ao lugar em que estava o
marco, que se pôz no centro do principio, e no que
Drincipiou esta mesma demarcação do comprimento da.
'égua d'ella, e ahi mandou ao dito demarcador assen-
tasse sobre elle o circulo dimensorio para mostrar o
rumo por onde havia de correr o ultimo travessão da tes-
tada do principio da dita légua para fechar com a meia
d'ella, que faltava a dita demarcação da referida légua
quadrada, e logo pelas pinnulas d'elle se viu ser o
próprio rumo do sudueste, e medida a dita corda por
elle mandou o dito ministro continuar na demarcação
do mesmo travessão por diante pelo referido rumat e
n'este dia se medirrm 730 braças de terra, bem assen-
tada, de boa qualidade e coberta de mato, que chega*
ram até o lugar chamado as Queimadas, onde o mesmo
ministro o mandou abalisar, mettendo-se-lhe uma es-,
taça grossa a maço, e todo o referido eu escrivão porto
pòr fé e para assim constar mandou fazer este termo,
em que assignou com os ditos demarcadores. E eu.
Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão o escrevi.--
Barbosa.-Custodio Jrancisco de A\evedo.-Antônio
Gomes de Jreitas. 

'

TERMO DE COMO SE CONTINUOU A DEMARCAÇÃO DODI TO TRA-

VESSÃO FINAL PELO MESMO RUMO DO SUDUESTE.

Aos 5 dias do mez de Maio do dito anno foi o dito
ministro commigo escrivão do seu cargo, e com os de-
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marcadores acima nomeados ao mesmo lugar abalis«do
e onde tinha ficado a demarcação no dia antecedente,
e nelle mandou ao dito deraarcador puzesse o circulo
dimensorio no seu sustentaculo paia maior certeza do
rumo em que havia findar o dito travessão, e medida a
dita corda pelo mesmo, mandou continuar, e mediram
n'este dia 670 braças por terra de boa qualidade e de
planta, porém moutuosa em varias partes, e como se
computaram 1,400 braças no dito travessão pelo mesmo
rumo do «sudueste, findando alli a meia légua d'elle,
mandou o dito ministro abrir buraco para se metter o
ultimo marco na testada do rumo, e todo o referido eu
escrivão pórt) por fé, e para assim constar mandou
fazer este termo, em que as^ignou com os ditos demar-
cadores E eu Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão
o escrevi.—Barbosa.—Custodio Jrancisco de A\evedo.
—Antônio Gomes de Jreitas.

TEHMO DO METTIMENTO ULTIMO MARCO DO TRAVESSÃO DA
TESTADA QUE COBUE DO MARCO DO CENTKO DE ONDE
PRINCIPIOU A DEMARCAÇÃO PARA O REFERIDO RUMO DO

_

SUDUESTE, EM QUE FECHA A QUADttA DA DITA LÉGUA.

E logo no mesmo dia acima declarado por ahi estar
já no dito lugar uma pedra bastarda de três palmos e
meio de comprido, um palmo e duas polegadas de face,
mandou o dito ministro aos mesmos demarcadores se
mettesse no dito buraco para ficar servindo de marco
do extremo do travessão da dita testada pelo referido
rumo do sudueste, e cora ella se metteram duas teste-
munhas de pedra da mesma qualidade, das quaes uma
olha para o rumo do sueste, e outra para o rumo do
nordeste, o qual ficou enterrado mais de meio, e con-
fronta o dito marco pelo mesmo rumo de nordeste com
um riachinho fundo, e pelo rumo do sudueste com um
morro alto, e ficou posto o dito marco na ladeira do
mesmo morro, com que confronta ; e todo o referido eu
escrivão porto por fé, e para assim mostrar mandou

v
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fazer este termo em que assigüóu com os ditos demar-
cadores. E eu Elias Paes de Sousa Mendonça, escrivão
o escrevi..—Barbosa.—-Custodio Jrancisco de A\evedo.
—Antônio Gomes de Jreilas.

TERMO DA PEMAKCAÇÃO DAS SOBRAS DE TERRA QUE FICARAM

POR LM E OUTRO LADO DO TEKKENO JA DEMARCADO PARA

SITUAÇÃO d'eSTA VILLA.
-

Aos 7 dias do mez de Maio do dito anno foi o dito
ministro commigo escrivão do seu cargo, e demarca-
dores acima nomeados para o effeito de se medirem as
sobras que ficaram por um e outro lado, por todo o
comprimento do terreno iá demarcado para situação da
dita villa, e logo mandou ao dito demarcador puzesse
o circulo dimensorio sobre o marco do centro, onde
principiou a correr a demarcação da dita légua acima
declarada e já tambem demarcada para maior certeza
do rumo, por onde havia de correr a demarcação das
ditas sobras pela sua largura, e segundo o que mostrou
o mesmo instrumento pelas suas pinnulas demonstrou
ser o rumo de noroeste por onde mandou-se continuar
a dita demarcação, e medida a corda d'ella acharam
ter duzentas braças de fundo na largura, terra toda

loa para plantar, ainda que coberta de mato « bem

assentada até a falda do serrote, onde 
f^a 

; e todo o

referido eu escrivão o porto por fé, e de tudo para"mandou 
to este termo;em qur«°^

os ditos demarcadores, e eu Elias Pae^de/ousa ' 
S0

donca. escrivão que o escrevi. -Ba**«£ ~ C"*°£°

Jrancisco de Aievedo. - Antônio Gomes de Ji eitas.

TMncm no mesmo dia, mez e anno acima declarado,
onde findaram as ditaJ duzentas braças de qne acma

?f4 menção mandou o dito ministro que o mesmo

demarcadon'uZesse o circulo dimensorio sobre o seu

su teútacn oPpara effeito de mostrar o rumo por onde

hav? d conLuar a demarcação do comprrmento das
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ditas sobras, segundo o. que se viu pelas pinnulas d'elle
era o rumo do sudoeste, e por elle mandou continuasse
a dita demarcação, e u'este mesmo dia mediram mais
seiscentas braças de boa terra, sentada e productiva
para plantas de qualquer qualidade, ainda que coberta
de matos, e por não haver mais terra capaz, mandou o
dito minisStro no próprio lugar onde chegou a medição
d'ellas fazer um buraco para n'elle se me t ter marco ; e
todo o referido eu escrivão porto por fé, e para assim
constar mandou fazer este termo, em que assignou
com os demarcadores. E en Elias Paes de Sousa e
Mendonça escrivão que o escrevi.—Barbosa.—Custodio
Jrancisco de Azevedo.—Antônio Gomes de Jreitas.

TERMO DO METTIMENTO DO MARCO NO EXTREMO DAS SOBRAS
DO RUMO DO SUDUESTE.

E logo no mesmo dia, mez e anno declarado, e no
mesmo lugar a que chegaram as ditas seiscentas bra-
ças, estando ahi já uma pedra maquirita de cinco pai-mos de comprido, um palmo e três quartos de grosso,mandou o dito ministro aos mesmos demarcadores se
mettesse no dito buraco para ficar servindo de marco
do extremo das referidas sobras pelo sobredito rumo do
sudoeste, no qual se lhe metterara duas testemunhas
ao pé de pedras da raesma qualidade, das quaes uma
olha para o rumo do sueste na largura de duzentas
braças, e outra para o rumo do nordeste, e ficou enter-
rado pouco mais de a metade e confronta o dito marco
pelo rumo do nordeste com a estrada do Putihú, e pelorumo do sudoeste com o rio Putihú, também assim
chamado, e todo o referido eu escrivão porto por fé. e
para assim constar mandou o dito ministro fazer estetermo, em que assignou com os ditos demarcaderes. E
^l » u 1>a6S de Sousa ç Mendonça, escrivão o escrevi.—Barbosa.—Custodio 

Jrancisco 
* 

de A zzvedo .—Anto-mo Gomes de Jreitas.
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TERMO EM COMO CONTINUOU AMESM\ DEMARCAÇÃO DAS DITAS
SOBRAS PELO RUMO DO NORDESTE.

t 'y

Aos 8 dias do mez de Maio do dito anno acima decla-
rado, foi o dito ministro comigo escrivão do -eu cargo,
è demarcadores acima nomeados ao mesmo lugar onde
tinham chegado as sobreditas duzentas braças das re-
feridas sobras na largura pelo rumo do noroeste, e ahi
mandou que o dito demarcador puzesse o circulo dimen-
sorio sobre o seu sustentaculo, para demonstrar o rumo
por onde havia de correr a dita demarcação, e mostrou
pelas pinnulas d'elle ser o do nordeste, e medida a dita
corda, mandou por elle continuasse a dita demarcação
e n'este dia mediram quinhentas braças até chegar aos
morros do caminho que vai para o Candeia, toda terra
boa, ainda que em partes com alguma pedra solta,
mas capaz de planta e coberta de mato, e ahi mandou
o dito ministro abrir buraco para se metter marco, e
eu escrivão assim o porto por fé, e para assim constar
mandou fazer este termo, em que assignou com os ditos
demarcadores, E eu Elias Paes de Sousa e Mendonça
escrivão o escrevi.—Barbosa.—Custodio franctsco de
Aievedo,— Antônio Gomes de Jreitas.

TERMO no METTIMENTO DE MARCO DAS SOBUEDITAS SOBRAS

PELO RUMO DO NORDESTE NO SEU COMPRIMENTO.

E loo-o no mesmo dia, mez e anno acima declarado,
estando no mesrao lugar já prompta uma pedra ma-
quirita de três palmos e meio de comprida e dois palmos
de face e três quartos de grosso, mandou o dito minis-
tro aos mesmos demarcadores a mettessem no dito
buraco para ficar servindo de marco do extremo do
comprimento de todas as ditas sobras, que do outro
marco d'ellas já posto no rumo do sudueste até este do
nordeste vem a computar todo elle mil e cem braças até
este do sobredito rumo do nordeste, e n elle se metterara
duas testemunhas de pedra da mesma qualidade das
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quaes uma olha para o sudoeste, e outra para o sueste,
e ficou o dito marco pouco mais de meio enterrado na
ladeira de um morro alto, e confronta o dito marco
pelo rumo do noroeste com o riacho que vem da serra,
e com o morro mais alto d'eila, e pelo rumo do nordeste
com o mesmo morro d'esta, indo para este rumo geral.
É eu escrivão porto por fé o referido, e para assim
constar mandou o dito ministro fazer este termo, em
que assignou com os mesmos demarcadores, e eu Elias
Paes de tíouza e Mendonça, escrivão o escrevi. — Bar-
bosa. — Custodio Jrancisco de A\e\edo. — Antônio
Gomes de Jreitos.¦ E logo pelo referido modo acima em todos os termos
declarados houve o dito ministro a dita demarcação da
mencionada légua de terra quadrada e suas sobras, o
mesmo terreno da vsituação da villa por finda e acabada
e medida e demarcada com dez marcos confrontados
com as declarações que contém cada um dos seus ter-
mos em particular, porque em nenhum tempo possam
fazer duvida os rumos porque foi feita com a sobredita
formalidade que manda o novo methodo e ainda para
melhor certeza e divisão da repartição que da tal terra
se deve fazer para o patrimônio da mesma câmara e
datas dos moradores da mesma villa fica por todos os
rumos por onde andou a dita corda, tanto pelo com-
primento do centro como pelos travessões dos lados,
abalisada de cem em cem com uma estaca de páo de
sabiá-piúga, páo da maior duração n'este sertão, met-
tidos à maço para que melhor se possa repartir e com
menos trabalho : e eu escrivão assim o porto por fé, e
para constar todo o referido mandou o mesmo ministro
fazer este termo de encerramento em que asoignou com
ós ditos demarcadores. E eu Elias Paes de Sousa e
Mendonça escrivão o escrevi. — Barbosa. — Custodio
Jrancisco de A\evedo. — Antônio Gomes de Freitas.

Aos nove dias do mez de. Maio de 1764 annos n'esta
villa real de Monte-mór o Novo da America, capitania
do Ceará Grande no escriptorio de mim escrivão fiz
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estes autos de creação e demarcação das terras d'esta
villa conclusos ao Dr. ouvidor geral e corregedor da
comarca Victorino Soares Barbosa, como juiz commis-
sario executor do estabelecimento d'esta villa, de que
fiz este termo. E eu Elias Paes de Souza e Mendonça,
escrivão o escrevi. — Ooncluzos.

Julgo a demarcação feita n'estes autos por sentença,
tanto^io que nelles consta estar feita no alinhamento
do terreno em que se hão de erigir os edifícios públicos
e particulares d'esta real villa de Monte-mór o Novo
da America, assim denomiuada na sua creação quando
na mesma levantei seu pelourinho, como na que se fez
das sobras das terras dos seus lados, que correspondem
com o dito terreno d'ella, e também a légua quadrada,
que se principiou a medir, onde o dito terreno findou

para o patrimônio da sua camara, pastos e logradouros
communs, e também para as datas que se devem re-

partir pelos seus moradores em particular, tudo na

forma das ordens de S. M. Fidelissima e das mais que
o Illm e Exm. governador e capitão-general de ter-

nambuco me commetteu na commissão que me mandou

para creacão d'este novo estabelecimento, em que se

executanÚudo o que n'elle for applicavel determinado
no directorio geral do Grão Pará e cidade do Maranhão
mandado obsfrvar pelo sobredito senhor em todo este

continente do Brazil, e para melhor subsistência do

mesmo patrimônio da referida camara se aforaram os

SpL ella destinados, por medição certo de bra-

cas que lhe haja de corresponder, o que se praticara
Tas mais terras ,1'ella e sobejes das ditta dl>tas.,reP»f

SdU™m particular por quantias certas, qne se lhe pa-

ga _ tis os annos 
'por 

L do natal década nm d ei es

p em tudo mais se observará tudo o mais que n estes

InL s Tcontem, os quaes se registrarão nos livros do

S^,"dTil« camlra para todo o tem™ ar da
,_»?<»._,__ rreacão e o termo que a dita villa ftca peiten
cend . e ac slnado d'.U» se lhes dará . osse das d.tas
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terras, e o auto eTella judicial aqui se lançará n'estes
mesmos autos pelo escrivão dUlee onde se faráo os
mesmos termos necessários da entrega do que vem para
sua fundação, que assignará o seu director, e os das
datas dos mesmos moradores, que ficarem medidas e
abalisadas cora estacas para o mesmo lh as repartir, e
área da casa que a cada um fica pertencendo para a
fazer cultivar, a que logo os obrigará para molhor
subsistência e futura sustentação. Villa de Monte-mór
o Novo da America, 9 de Maio de 1764. ~ Victorino
Soares Barbosa.

TERMO DE DATA.

E logo no mesmo dia, mez e anno retro em casas da
aposentadoria do Dr. ouvidor geral e corregedor d esta
comarca Victorino Soares Barbosa,erector d'esta mesma
villa me foram entregues estes autcs com a sua sen-
tença retro, que mandou se cumprisse e guardasse como
n'eíla se contem e declara, de que fiz este termo. E èu
Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão o escrevi.

AUTO nA POSSE JUDICIAL QUE MANDOU DAR O DR. OUVIDOR

GERAL DA COMARCA VICTORINO SOARES BARBOSA JUIZ

COMMISSARIO DO ESTABELECIMENTO D_STA VILLA AO SE-

NADO DA CÂMARA d'eLLA DE TODAS AS TERRAS QUE

DEMARCOU O MESMO MINISTRO NESTA SUA CREAÇÃO.

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de 1764 aos 12 dias do mez de Maio do dito anno n'esta
real villa de Monte-mór o Novo da America, capitania
do Ceará Grande, fui eu escrivão de mandado do Dr.
Victorino Soares Barbosa, ouvidor geral da dita co-
marca, juiz commmissario e executor do estabeleci-
mento da dita villa para o effeito de dar posse judicial
aos senadores da câmara d'ella de todas as terras me-
didas e demarcadas por elle dito ministro na forma das
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ordens de S. M, Fidelissima que lhe foram commetidas
pelo Illm. e Exm. governador capitão-general de Per-nambuco, assim do termo em que se ha de fundar amesma villa, mas também de uma légua da terra qua-drada de 2,800 braças por todos os seus lados no com-
primento, e assim mais de 1,100 braças de comprido e200 de fundo das sobras do terreno 

* 
da mesma villa

como melhor consta dos próprios autos desta demar-
cação, e fui com effeito com os referidos senadores
âctuaes, a saber: os juizes ordinários Francisco Soares
Corrêa e o capitão Ignacio Moreira Barros, e vereadores
Theodosio de Barros, Manoel Figueira do Monte, David
Bezerra, fazendo este as veses de procurador na sua
ausência, sendo todos encorporados em câmara com
su&s insígnias, commigo escrivão da dita posse, fomos
todos ao marco do centro da dita demarcação da refe-
rida terra, e ahi logo em voz alta e intelligivel pergun-taram diante das testemunhas abaixo nomeadas e
assignadas se havia alguém que lhe impedisse a dita
posse, e não havendo quom lh/o impugnasse, eu escri-
vão pela sobredita ordem do me uno ministro lhe dei de
todas as referidas terras reaes, natural e autuai, còr-
poral e pessoal na forma da dita demarcação e confron-
tações na mesma declaradas. E d'este modo a tomaram
fazendo na, minha presença e das sobreditas testemu-
nhas todos os autos possessorios no próprio lugar, pas-sando pela dita terra, mandando cavar n'ella, cortando
ramos de arvores, e botando terra para o ar, e peloreferido assim a tomaram, e eu escrivão lh'a dei e os
houve por empossados de tudo na forma do direito,
quando devo e posso pela autoridade publica de meu
officio, e para assim constar d'ella fiz este auto, em queassignaram todos os sobreditos senadores commigo
escrivão da mesma pos^e, sendo a tudo presentes por
testemunhas o capitão-mór d'esta villa Miguel da Silva
Cardoso e o capitão Antônio Gonçalves que assignaram
com cruzes os que não sabiam escrever, e um dos ditos
juizes com o seu próprio nome. E eu Elias Paes de Sousa
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e Mendonça, escrivão da ouvidoria geral e correição e

nomeado para este estabelecimento o es^vu-Ignacto
MÊZ^o'r" 

Brma do jaú ordinário Francisco Soares

^SvaTor 
IL. do 1.» vereador Theodosio de Bar-

'^Estava 
por firraa do 2.• vereador Manoel Figueira

do Monte uma _. ., ~
Estava por firraa do 3.° vereador David Beierra

uma 5í
Testemunha que se assignou com uma cruz.

Miguel da Silva Cardoso.
Testemunha que se assigna com uma cruz.

Antônio Gonçalves.

TERMO DE DECLARAÇÃO DO NUMERO DE DATAS QUE FICAM NAS

SOBRAS DO TERRENO DA VILLA E NA LÉGUA DEMARCADA NO

TERMO d'eLLA.
.'¦"*. 

•

Aos 16 dias do mez de Maio de 1764 annos, n'esta
villa de Monte-mór o Novo da America, capitania do
Ceará Grande, e ahi pelo Dr. ouvidor geral e correge-
dor da comarca Victõrino Soares Barbosa, juiz com-
missario, executor do estabelecimento d'esta dita villa
foi determinado se contassem todas as datas partícula-
res que havia mandado medir e abalisar para cada um
dos ditos moradores era particular, e commigo escrivão
do seu cargo acho serem 156, que ficam medidas, certas
e abalisadas com os rumos abertos, e cada uma de per
si cora estacas que as dividem e quadram por todos os
lados a raaco, em cujo numero entrara as do reverendo
vigário, seu coadjutor para quando o houver, principal,
capitão-mór e mais cabos militares e a dos orphãos e
viuvas, e as pequenas dos moradores conforme a ordem,
que as mandou regular por braças certas cada uma,
tanto uas larguras de suas testadas, como na do fundo
de seus comprimentos, cujo numero excede ao dos mo-
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radores, que por ora se acham n'esta n'esta dita villa,
segundo a mostra que lhes passou o dito ministro no
dia 13 do corrente mez, e ficam para os que andam dis-
persos pertencentes a dita villa, e que mandou buscar,
cujas datas repartidas não chegam a occupar um
quarto da dita légua, e conforme o numero dos que
faltaram, determinou ao seu director lhes iria medindo
e demarcando pelos mesmos rumos das sobreditas já
demarcadas, e que estas se repartissem logo pelos exis-
tentes, para cada um entrar logo a cultival-as como
suas próprias, que ficam sendo pela sobredita ordem, e
para assim constar o referido mandou fazer este termo
em que assignou. E eu Eiias Paes de Sousa e Men-
donca, escrivão o escrevi. — Barbosa.

TERMO DE ENTREGA QUE FEZ O DR. OUVIDOR GERAL, JUIZ
EXECUTOR d'eSTE ESTABELECIMENTO, VICTORINO SOARES
BARBOSA AO DIRECTOR d'eLLE, JOÃO RODRIGUES DE FREI-
TAS, O QUE N?ELLE SE CONTEM E DECLARA.

E logo no mesmo dia, mez e anno acima declarado,
fez entrega o Dr. ouvidor geral e corregedor da comarca
Victorino Soares Barbosa, juiz commissario, executor
da creação d'este estabelecimento o seguinte ao capitão
director d'ella João Rodrigues de Freitas :

« Dez marcas de ferro de n.° 1 até 9 e uma mais para
ferrar gado, se houvesse

« Pesos de 8 libras de ferro — 4,-2, - I, meio. e
quarta.

« Umas balanças pequenas correspondentes aos ditos
pesos, braços de°ferro e conchas de cobre.

Uma medida de quartilho de cobre e outra de meio
do mesmo.

« Nove varas encarnadas das insígnias da mesma
câmara.

« Um panno de serafina verde para mesa.
« Um prato de jacarandá com tinteiro, arieiro e

caixa com obreias do dito páo.
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meio ai-

« Uma resma de papel e dois, quarteirões de penhas,
« Onze livros em branco, dos quaes chegaram com

avaria de cupim.
« Um prumo.
« Um nivel.
« Um carrete e uma peça de corda delgada em va-

rios pedaços.
I Medidas de páo a saber : um alqueire,

queire, uma quarta e meia quarta.
Cousas que mandou fazer o dito ministro.
Duas medidas de vara e duas de covado.
Uma arca de quatro palmos de comprido, dous pai-

mos de alto e meio de largo com ferragem estanhada e
fechadura, que fecha com tres chaves, com seu esca-
ninho para se recolherem os pelouros, e juntamente
servir de cofre dos orphãos, cuja despeza fe< o dito
ministro, e satisfez do seu dinheiro próprio como tam-
bem os jornaes que fez o pelourinho ; e de como se deu
por entregue de todo o referido declarado acima, man-
dou fazer este termo que com elle assignou. E eu Elias
Paes de .Sonsa e Mendonça escrivão que o escrevi. —
Barbosa. — João Rodrigues de Freitas.

Termo da declaração dos foros, que o dito Dr. ouvi-
dor geral e corregedor da comarca e juiz commissario
da creação d*esta villa Victorino Soares Barbosa da
quantia que estabeleceu de foros para o patrimouio da
câmara d'ella até hoje 16 do mez de Maio do corrente
anno, e consta do livro da nota estarem d'ella lançadas
treze escripturas de foros emphyteusis perpetuo, que
aforou a outras tantas pessoas a cem braças de terra
quadradas, em que só conta um foreiro de duzentas e
cincoenta braças de comprido, e outro de duzentas de
comprido e ambos cem de largo, cujos foros importam
annualmente a quantia de 298)000, com obrigação de
pagar o laudemio â mesma câmara cada vez que se-,
vender alguns dVstes prasos á razão de quarenta e um,
cujas escripturas foram ditadas pelo mesmo ministro e
pagam os taes foros em um só pagamento por dia de
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natal, em cada um dos ditos annos, e para assimconstar na mesma creação, mandou aqui nos autos
d'ella fazer fazer este termo em que assignòu. E euElias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão que o es-
crevi.—Barbosa.

a
* ¦

TERMO DE DECLARAÇÃO DOS MENINOS E MENINAS QUE ALISTOU
O DR. OUVIDOR GERAL E CORREGEDOR E JUIZ COMMISSARIO.
DO ESTABELECIMENTO D'ESTA VILLA, VICTORINO SOARES
BARBOSA, PARA APRENDEREM A LER E ESCREVER.

Aos 16 dias do mez de Maio de 1764 annos, nesta villa
de Monte-mór o Novo da America, capitania do Ceará
Grande e casas da aposentadoria do Dr. ouvidor g^erale corregedor e juiz commissario dos estabelecimentos
d'estas villas dos indios d'ella, Victorino Soares Bar-
bosa, e ahi mandou que todos os moradores da dita
villa trouxessem á sua presença todos os meninos e
meninas que tivessem para vir alistar os que fossem ca-
pazes de aprender a ler e a escrever, coser e fazer renda
e trazendo-os com effeito achou serem capazes do dito
ensino trinta e sete meninos, que alistou por mim es-
crivão, e d'ellês fiz logo entrega ao escrivão d'esta
mesma villa, Cosme Paes Maciel de Carvalho, e da
mesma sorte alistou trinta e seis meninas, das quaes
fiz entrega k india Maria de Oliveira para as ensinar a
fiar, coser e fazer renda, e que só as pequenas até sete
annos de idade poderiam ir a escola dos meninos, visto
a dita mestra não saber ler nem escrever, e que tanto
a esta como ao sobredito mestre lhe contribuiriam seus
pães com a porção que determina o directorio geral,
porém que aos pobres, orphãos e engeitados ensinariam
de graça, e determinou a casa em que se havia de fazer
a dita escola, em quanto não houvesse a própria d'ella,
e a dita mestra o faria na sua mesma morada ; e para
constar todo o referido mandou o dito ministro fazer
este termo, ern que assignòu. E eu Elias Paes de Sousa
e Mendonça escrivão que o escrevi. — Barbosa,
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E não se continha mais nem menos em os ditos

autos que eu Elias Paes de Sousa e Mendonça, escrivão
5_ nni2doria fferal e correição e tambem nomeado para
o Ser dos novogs estabelecimentos dos Índios d'esta ca-

uhania por S. M. Fidelissima, que Deus guarde, aqui
Çpme fielmente registrei os ditos autos, por mandado

do Dr Vicíorino Sores Barbosa, ouvidor geral, corre-
redor e juiz commissario dos novos estabelecimentos
festa capitania, que ficam em meu poder e cartório,
is auaesP me reporto por ficarem registrados bem e

fie mente sem cousa que duvida faça, porque com os

oropdos este treslado vi, li, conferi e concertei com-

S% próprio escrivão, e com o official aba.xo ass.g-
nado subscrevi e assignei de meus signaes rasos de

que uso. Villa de Monte-mór o Novo da Amorna, heje,
16 de Maio de 1764, subscrevi e assignei. Em fé de

verdade. Elias Paes de Souza e Mendonça-Conferido
nor mim escrivão Elias Paes de Sousa e Mendonça.-
E commigo escrivão da vara do meirinho geral.—
Antônio Gomes de Freitas.

OOERECÇÕES A FAZER

A' pasr. 132 (data 8 de Dezembro) em vez de Frei
JoséTêa-se Frei Manuel; â pag. 133 a data 

/o 
de

Abril de 17S6 deve ser de 17S7 ; a pag. 138 as datas
24 de Setembro e 14 de Novembro devem ser14 de
Setembro e 24 de Novembro ; á pag. 175 a data 1 ae
Janeiro deve ser 1 de Jevereiro.
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